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;;;.; , EM.e DE MARçO DB.i.Hái- ' 

.",■;.' pRBain«[»oií.. DO BR. PAüLAanuiA:  ■  ■ ■- 

. SVMM^RÍÒ :—ObBerva;Sas   da. ar:  Preaidenta.— 
Ei[>EDlíNT»,— ProjeotO» -^-Gafl» -'do ar.   Titorie 

.- .Mflllil.—Àcontsòimeatps i't BoincíXú. -Diecnrsas 
. .doi ■rs-Morsaa Bikrroa.a SilreirB dn Motti,—Ob' 

'   HrTRçSea.e moqSo do'ir. M, de Souza.—Approva- 
çlo.-—2." PABTE DAORDBM DO DIA.—Porsa pu- 

,   blioíí—Caei de S«ntoa.-l."'PARTE DA ORDEM 
'.DO DIA.-r-Poitana > de CsnípiDaa.—Diasursoa dos 
■Tii',C.'A»[ihR-é'M. .do SauzH—Outras  posturas.' 
—SáWdio^—Água potBvel em Taubàtâ.-' 
A'a''-'ll .horaii  feita a ahiiDiBda,  veriQcB.7ia DSO 

liaTec/énméra.le^al.   O   Brl-preiidacte dealara que,. 

) ds 
_    ^ ),'il 

ofaatãa^BT cciiapareaam  33*^ an.- de'iiatadoa'^ filtando' 
ai''-*ia'''''AQBUit6 Qãeiioz;.TitO'ds Mello e Delflna 
OlÕlM..-:---.-'..' 

' O ,;Br*'^roBldetite diz o leguioteíTeado 
■m   vtstà i .do rinofSo maiiiCealBdK hantèm DO, le- 

. olnto d» Aaaambléá agaleriaa; quanúo  oaaupava a 
Irlbnna'Dm  nobia  deputado, eaieadi atil, em bèm 
da'^ordetn a   da ioalm^iquadevaipreaidir oa aosios 
IrabalKça, axssntar o.art. líJ3 da.Tagímaato, levan- 
tandó'-á  aaiBlõi   a dando B  ordam db dia, lobre a 

' qUal'VamoB hoje deliberar. 
âatÓQ ainvaDCido de que tSo deiagradava! inci- 

dtnta, DBO IDB.íI ta leprodazici. . 
A' lato^iB oppSa o nosio'ádiitiitada estado de povo 

dWiliaidDi. o iflipsitnqUB a taiot inapira e mareaa 
-B import)n(a iDBlitntfSo da'AsaéiutaléiL' PIOTíQUíHI, 

' eDJos.altÓB  oreditoB).boja ooQBsdDs á QDBBas mãos 
BID dBTemoi smaiquinhar. 

A  isto- se oppna priaeipalmsnte o bam^ablioo, 
Sui Holama.da nót^iarenidada da aaimo a ainda ra- 

áxIOfVpara  que   potsamns  provar   oom acerto áa 
*uai •(igaaciaa. 
'. O pbvo.degta iltastce capital qua freqaeuta a g»- 

. lerli 'i*^,BOoiiipaDha  oa nossos trabalhoe, sabe que 
Ma  dtfs .intervir da qaalquer   modo aaasas mat- 
mos.trãliallioii .-    ., 

OI qaaaqni deliberam sSa sauB  legitimas repra- 
■•Btintesi-e nem a provlnéin aobaria  melhores do 

.  qn* oa/qna aqui ao aahsm. 
NingaatB. melhor do. que oa iUnstras membros 

qae aqdt se asSantam,-reprcseQtaQtas da todas aa 
opiniBis eom direito assr rep re sé a tad as, SBbeiá in- 
terpretar a opinlSo. 

A«..interTenGSás  de  qualquer eapacia, por parle 
dat galerias no*,mossas debutas sara Tapreheniivel 
a Illegal, tenão qna oenbama  prova poderia o pu- 

'blipo  dsr  dè  que é digno da goiar da liberdade de 
' BosaalinitltiiitOss daque Bsompanhar com leriedn- 

dt a* trabalbos dós qaa alie mesmo elegeu. 
'  Quanto aos nossas hoar^dos collegas, aai que el- 
1H  eompiahéndeni   malhar'da que au qoal a lai- 

'  eansablldade'qae peiá sobre nds; eei que alies nSo 
eanieDtlrlo qua, am ncaaas mSos, perialite a gr.i' 
vIdad*;'^gsU eorporaglo i . antes dom seoprontdi- 

'   me&to'rafleotido a  liehdo   darlo eieiuplo digao da 
'  ler imitado por equelUs qus^ depois de nda, aeon- 
.  parem Bstai aadeiraa. 

Abra^sa'a sesslo. 
B' lida.aapprovada a BCta da anleiiadeiite. 
0 sr: 1.° searatario lè o eegaiata . 

„___4:-:-~--i-^—-BXPBDIENTE . ■..' '^     .- 
■    OFilOtO 

Ifm'-dii laara'laclo dogòvérao, iransmittindo as 
informiçffMsoliaitãdaB pbr esta üsaemblóai acoraa 
da.nómaaéSu; do cidadSa'Joaa Maria da Araoja Lei- 
(•t pir'ai. 0 lugar de sapçleDte do juii munialpal da 
PleaaV)a.—A' qnem.raqaiaitou. 

Outfo doeaesmoYerrjetlenda balanga a orgBmento 
dai aainarsB de B. Joiá do Barreiro è Mogy-gnaisú 
—A'eenmisslo de câmaras. < 

O^tro'.do  mesmo   tranamíLtindo ,aa informajilas 
tniras!.v4*9 ooonrronniÍB de BDtuoali'i.~A quem ra- 

. ' qniiltotiV' . ■ . i    ■    .  , 
ODtro"da maamo iremotteBQo as informaçoas re- 

: qniaíttdas palo.depntada Titu da MoUu, aobra ne- 
.   goeioáidè Botacalü.—A' quem requisitou. 

: Outro do mesmo trsnsmiltindo icf jrraacaaa sobra 
. Bi.'obrss daCBdeiade Casa Branca.—A'quem re- 

, qnislíbn; ;   .   , 
Oífrb'-. do   mesmo  Iransmittmdo BS  intormaçCaa 

.    ptestadaa i pela- esmera da Penha do Rio da Pena, 
sobre'ÍB,'ipassBg8[o   dá-faianila  dõ Barreiro para o 
miiniolpio da Mogy-guaaBÚ.—A' aommlsaao da  aa- 
Ulístiiia".. ,.   ,   ■        -.. 

Outíò da eámars dalndaialuba, peiiindo Buctori- 
H(|le'pÜTa eanttiihir.nni emprcstiaio de SiOOUiODO. 
—A'.odumisalo.da aumaras.  . . 

OnlVo'dai. aamsra de Loronn, podindo um aiiiilio 
para io'ftoloklo da» obra-i da prása do marcado da- 
qoaliFõidade,—A' comrniaaSo da fszBuda. 

, Oatfoi d» câmara de Mogj-mirim, remotlendo 
nma proposta em. qua soliaita aucloriBaçao psra 
tandárum prídio, da aaa propriedade.—A' oommíB- 
•ie dà-osmaiBs.  .. „      . j.  i 

,Onlro'da câmara da B. Josído Barreiro, podmdo 
'■polóriss(lo ■ para oontrabir um, omprcatimo.—A 
nlesma oammiislo.  ' ■ Biaui'iMEKroB 

Um do Bário ds Moreira Lima ai outros, podmdn 
pasameóto  de 378(100, despesa  que   oiaadeu   da 
JDsntia'mariada para oonstraEçío da ponta sobre o 

odo"Taboío«m  Lorena.—A'flommiasKo   da fa- 

Oatrode Emilia Bossl, propondo alugar i Pro 
»Ínoia-n'm prídio qae poasia na polônia de b. 
0»«UBç,'ír»8ãasia de Urs», para nella íoncoiouBrem 
te eioslaa publioas d«qaell» oolonia.—A commis- 
alo da'fuiada. 

.  pitoixoraa 
81a Julgadai objeotò da dallberaglo, o vio a im 

primif,«;M|aÍBt«íi^^-^-'^>;■  ;.., >  ;;;-.; 

A^Cemmiuáo.daEstaiiitleB.a Nigoatos S<»la- 
âaailMii tiado'fismÍnáda'a>eprásanta;So em que 
dlf •raai-meraderaa da Fregoesia da Penha da Franga 

/.■:■ 

m 

darudi'qna todai'ai'relasSas commacoi 
■«•■la'M fasem com a eapitsl, donda dieta apanaa 

' anB-lUff de.tiom esminlta, aõ.pMao.qaa <Jmaior 
K diitaBOia:»,moito.poior a caminho pir* a Cançel- 
dte iài aBafolhoi,'é da psrasar qae laja attandida a 
NpTM*nta$Ia, a por.isaD olTartaa D  tegainta   pra- 

A Aatamblia LogialaliTa Píovinolãl da S. Pftnlo 

Al't  1 '  Fiea annaiada ao monicipio desta capi- 
tal a fi^^n'eiU da Panha ds Franja «am lasa aalnae» 

AST^V'  Fieani retogaÍJ» as disposiçOes em con- 

*'Siu dii cimmissSes, am 19 de Favarairo da 1884. 
^ ■ —Tlta' i» Mello-I,tooeI Farrelrs, vanoido- to- 
' ■••sRodriiiaai, venaido—Ferreira Braga. 

TÍÍ«SiaIo daeamaras, tendo aiamlnada a pro- 
p.ííd??a»«amMÍoip.lU* villa i» Brota,..o<.n- 
Siaa» SáraanarimanM. Í da paraasr quosejaat- 
tam£lB,'«'pórl*so offarata o **^'"* 

nottara S. 199 
AJUawableaProriBOial d.B. P"J° „^ ";"•*» B„, 
ArtiM BBlao. Fie» .aeamara moaiaipal « uro- 

t.^^riiUr;Va.d.r ãlarrano aituado  BO Ijiiar 

Si5' tf jjUtHto Vaav* oadala ■ aaaa da eama- 
' fa, u nfaridB villa. .   ,..,     o, 

itía^ aaaaiaa».., 6 J* MaW *• *?"'-;ÍÍ: 

*" ■ M. 200 
jL AM«abI4« L^latln FreTlaolal da S. Faalo, 

Art. í»:Fie*ognTetao.'aoto>Ísi^ío a Jsw^ar ã 

de nma aadeia  na frog nail a  do Espiiito-Santa  do 
Rio .do.Paiia. .        ,        *■. 

Art  2'." Ravoga'm-se as diaposi[3es em aantrario, 
Bala'.'daa.^eeaBaaB, 4 da Marco dO 1881.—JoSo Sil- 

veira. 
, .■.;:;'._■.■ .■". "N. EOI 

A Ãsaámbléa LégiaUtiva Provineial da S. Paulo, 
daoreta: ■ . 

-Art.'. 1.° Fioa 0 governa autorisada a doBpenJar a 
quantia da um aonto e quinhentos mil rale para o 
auxilio da sonalrucgüo db sovo cemitério da fre... 
goeuia do Espirito-Siinto do Rio do Peiie. 

Art. 2." Revogadas as disposicSjs   em   eontrario. 
Sala daa sessOes. 4 da Março   do ]SSl.>-<foSa.Sil- 

veira. 
■'"■■:.; '' N. 203        .... ■-. 

A.Aásemhléa Legislativa Provincial dá S. Paulo, 
decreta: ''      "'.,"'" '' 

Art, 1.° Fica sem effaito a lei n'. 31 de 23 da Mar- 
ço de 1882. qua paflson para a .munioipio de S, EJi- 
mfto a faiondã do Monta-Bella, aitõada .'no munici- 
piade-.R.iheirIo.Pcalo..,'  '        ■"-'.'', ','•. ,.',Q~. 
.'Art. 3.° Revogam-ie'as diapasigUéB am aautraria,' 
";íiBla dia aeiiaasB,-r'.'l-do Março'dal 1881.—loaa'Sil- 
veira'. 1-     ". 

'  -     N. 203     '. ' ■ ■" 
A AhiembUa' LagisUtiva Provincial de S. Pauloi 

decreta; 
Art. 1.° Fiaa o governo da proviocia aatorisido a 

despendor doada jâ até aquantia doSoontosda raia 
eom oa nrgentoa malboramentoa e reparos do que 
necessita a CBpella-mdr da egreja do Rosaria da ci- 
.dada de Quaraiinguali.  ' 

Art.,2.° Rjvogüm-ee aa diapcalcSaa em contrario 
Paça   da  Aaaembláa  Provinoiat, 3  da Março de 

laai.—Joaé Vicanle. 
■   ■ ■ N. 204- 

,ÃAsaamblaa Lagialativa Provincial de S. Paulo, 
decreta: 

Art. 1;' Fica o governo aatorÍBado a dospender 
deade já até a qaantia de 3 oontoa de réis com obras 
e raatabalãcimanto da cansliaacSc de água potável 
daaidade da Areas. 

Art. 2 ° RcTOgadaa as diapoaiçOai em aontrario! 
Paso da Aasembléa Provinaial, 2Q de Favareira de' 

1881.—Joaé Vicente. 
■N. 305 

A Assemlilãa Legislativa FravincUl  de S, Paolo, 
deõceta:' 

Art. 1.° Fioa o governo autcriaado a despender a 
quantia da um ponto e qalntientcs mil réis para a 
larmina;ÍD da ponte aobre o Cervo, dantro da fre- 
gueiia de Sinto Antônio da Ritaina, 

Art'. 2^° Ravogam-sa aa dÍBpoai(3as em contrario. 
Sala das BeaÊaeB, 1 da Marga de ISBl.-r-JoSu Sil' 

veira. 
N. 203 ,     ' 

IfA-AoBambléa Laglslativa Provinaial de S. Paulo, 
decreta : 

Art, 1° rica o governo autorisado  a dasapropriar 
a ponte sobre o  rio Sapucahj- aa estrada garal.de 
Batataes a Franca. . ' 

Art. 2"   Ravogam-sa  as disposiçiles   em oontra- 
rio. 

Sala das saBBlJoa, 4 da Março de 1S81.—JoSo Sil- 
veira. 

N.207    ■ 
A Aaaambléá Lagiaiativa Provincial de S. Paulo, 

deureta :      '        ' ' ,    . 
Art tJnico. Fioa o governo autnriaido a deapan- 

dar a quantia de quatro 'contos dn réis com a ea- 
trada geral que vaa do Espirito Santo do Rio do 
Peixa a Csaa Branca, podando pare íBBO abrir o na- 
ceasario credito.    - '.    '   - .    ^ 
--Revagam'-Sp'aB diabbsiçfloa-emraontra'rioi .^--...-.^ 

Sala' das BoasSas, 4 da Março do 1881.—Joílo Sil- 
veira. -  '        ' ■      ' 

■  N. 203 
A Aaaembléa Lagialativa Provinaial da  S. Panlo 

deoreta :                         ' . , 
Art. 1° Fica areada   uma   cadeira   de instrccçao 

primaria para o SBIO femininona fregneiia da San- 
to Antonio da Rifiina.                          ' 

Art. Z"- Revogsm-sa  as dispoaiçQOB  em ccntra- 

Baladas eeseilea. 4 da Mar«o da 1884.—Joio Sil- 
veira. 

N   aOQ 
A Assembléa Legislativa Provincial do S. Paulo 

decreta: 
Art. TJnico Ficara equiparadas ás do oídada aa 

eadairaa do aeio mBaoulino a feminino, no bairro 
do Fado da Baixo, termo da Cunha, areadas pola 
lei n. 63 de 2 de Abril da 1883. 

Revogam-iá aa diapasifdas em ocntrario. ' 
1'aco da Asaambléa, 29 da Fevereiro do 1884.— 

José Vicente. 
N, 210    . 

A Aaaemblés Lagislatisa Provincial da S.  Paulo 
dooreta : 

Art. 1= Fiom connedidaa duas lotoriaa da bene- 
ficio inteiro am favor da Santa Casa de Miaaricor- 
dia do Quaratinguclí, devendo ser eitrahida noa 
annoa de 1885 e ISSO.' 

Art. 2° Ravogadaa aa disposiçõsa em contrario. 
Sala daa scaaSes, 3 da Março de 1881 —José Vi- 

cente. 
N  21i 

A Assemblei Legiai ativa 1'rovLnciaI de S, Paulo 
decreta : , .     .- 

Art. Único. Pica areada no bairro da Bfla Vista, 
lermo da Cunha, nma cadeira para o seio mascu- 
lino. 

Ravogadaa aa dispoaiç3as am oantrana. 
Paço da Aiaombléa, 29 da Fevereiro de 1884.— 

José Vicente. 
N. 212 

A Aaaembléa Lagialativa Provincial da S.   Panlo 
decreta: , .       i        - 

Art Un'OB. Piaam creadaa duas cadeiras de pri- 
meiras lattraB, ama para o saio mascalino, outra 
para o feminino no bairro do Brsgetnba, muniai- 
pla da villa do Crnielro. 

Revogadas aa disposiçSss em contrario. 
Pago d» Asiembláa Provinaial de S. Paulo, 29 dl 

Feveralro d« 1891:—José Viaanta. 

A Assembléa Líglilatív»  Provlaolal da S. Paulo 

Ari.-'unlco.   Fica atasda ama aadeira  da primai- 
ras -lattras para o aalo   masculino  no  bairro  do 
Barreiro da  Baixo,   munioipia do Bananal i   rovo- 
vades a*  dísposiclas am contrario. 

- Sala das sassSas, 5 da Msrço da.l834-Thflopliilo 

^'?«"   . "        ■   N.2U 
A Aisambléa Provinaial da S. Paulo deorata : 
Ari. i' Fiat o governo antorisado a dispensar o 

lapso da'edada o Maria Bsnediala Stain para o 
fim do tornar valido o exame que prestou para 
professora publiaa em 30 da Junho do anno dado ; 
a am qualquer tampo podar ser provida am qualquer 
cadeira vaga de ensino primaria da  província. 

Art. 2° Revogadas as   disposífüss em  conlririo. 
Saladjisaasflaa. Ida Mergo.da^ 1881- Ferreira 

Braga—Conago Rodrigues da OHvaira. 
N- 215 

\ Assembléa  Iwegíslatiia Provincial decreta : 
Ârt.l° Ficam rastabelesidaa aa antigaa divisas, 

paio Rio Pardo, entre o munioipio da Maeoca o de 
Casa Branco, alterando-aa nast» parte a loi n. 70 de 
14 de Abril de 1880. 

Art. 2*Fioam revogados as dispasiçffas em can- 
trario.—Dalfino Cintra.—Antonio Corri».—Parai:?- 
da Cnobs. 
ff ar. Presidente i—A meia rocebeo um* 

carta da Qoiaa callaga, o ar. aanitia TIto de Mello, 
uara (BT lida peraBta B Assembles. 

OBR 1'SBCBETARIO prosada t leitnrada aoc- 
la, qua t a ssgnlBta ( - ..,,   „ 

«film. aexm. sr. Pruldaata d» AssatabléaPro- 
vlneiaK—OI aoõBiaeimantos qua-hcntam tiveram 
logsr. no reclBto da AsasmbUa PrBT[n.rtal, devidoa 
. ° .j._.. ....• n •• A»nntM.ia MatoaiBarrss dln- 

ton um serviço ao pais,', .danunci^ando-me i'opiniSo,' 
Bou o primeiro—a'jé o disae dã tribuna—a roapaitar 
BH suas iatengüaa. No .eatodo^^-rqua chegaram as 
aouaas á do mea interoasej ' quets. exc. leva aa Sm, 
e sem embaraços, a' ánilyss da^;:tada a minha vida 
particular e publica, a fagaconheiar ' aa aonalusSaa 
a que pieteuda chegar'.   Ae   inaliiaagiaa . a reservas 

:;'L 

ao modo psr qaa o af. dapoUdo Motoa»'Sarros diri 

•omiwrMar ia aasiBcs 'Itoda taaho a dííer da Israfa 

-•í'j.'Jj6:-i*-'niv-nv^'_".  .,  -   r 

ma projadiaariam ,     . 
. O qoe.'pirem, nSo.. poajo, 'sB\BSo.por mim, [lalo 
oaràcter da qóê esloa ravesíidaide.deputada pravin- 
ciai, á ser caltocado' poranta á.-^-.Asiambléa, de que | 
SOU' blombró, na-posigSa da réói fa' o ar. dapotado. na 
de promotor publioo, quando 'ell9» uAo aa declarou 
em tribunal dsja'atiffa'para julgir-ma. " :'   ;    ','   ' 

Nesta pcaigíto''aa..me'davia ao.^íiBnoa -o direito de 
dafes'a plano e inteiro,.o' o.brgam^.'da justiç^-inarau- 
daria se para.obtar miíiha '.-oandamaagDIa'praaDraBse 
piomovBr aooaas ds effailo, oa alirar-ma^injuriase 
qoalidaativoB contra os qua^s^fiao.'.'aoaatp.da rb-, 
clamar por pirooer que prosarb."|'flinbaraçar a.aac.UT' 
BBçttOi'"..■■',-'.!-'-■. ■'.-'"-■   \:'''7'"'— -.'■   ..-''-.-■.'.■;' 

- .E' éata o, meio que me oaaarra',^a proloatar aontra 
ò lácdo porqae^' aomo 'membro d.á' Aaaambléá Pro- 
Tincial da S il*adli),nnu t'ratalo.Eii'riiainto'dia'aoaT 
■Has por'um outra dapotido. ' ',''*-í'":'-        ■'-■'■'■ '.' -  ''■'- 

O ar. deputado Moraes Barros-cbDclalií.aisim, sua 
BccuBaçIlo, asm que a minha, presenfi sej». ubi In- 
oanllvo para'aogmentar . o ' efféito daa abas transi^ 
^das e contraatCB-ariLtaLlosj.     \' r'     i'-    -^ , 

Si Dius ma der'tofsas a eu podar aar onvido, de-; 
fender-oia-hel sm tampo DB'; própria'Asaor^blé» ou 
pala,imprensa," sa os aiaeasoa- dij,ar. .deputado .M07 
raoa Barroa -nlo ma dafandara'a]" saffltianteixiente. 
A opinião publica aaré-em; tolo o caao eaclare- 
eida. ■,■,.- ." " '1'  .  -" - 

Por muito ialan to qua o deputado acausador tenha, 
nHo consaguiré, âa o'eapero, boav^eacar aquallas qaa 
me quiseram jalgar-imparctalniacta, da crimes que 
nSo lanbó. .,■."■. 

Rogo a V. exa.','i'Ba' digne lavar a premente carta ao 
conhesimanti da Assembléa, que a tomariam OOUT 
aidersçío, a;reao'va a v: exo. as ; rogurangaa da-toda, 
á minha cor^sideragãD e estima. '' 

8, Panlo, 5 de Março.do iB8i..m'iío ifo ilf fliic.» 
■ ACKTEDIMBNTOS DB BÓtUOlTtl' 

o SR. MORAES BAREtOS raqiisr organaia para 
continuar o aaa dieaursointarraaipidohonlemi 

A oasa concede aurganoÍB.      j ' 
O BI-. Mornos Barrofal-8r. presiden- 

te, antes de ooBtinasr n*^ingr»tà tarefa. daaòauBar 
o nobre depntido rosidenlB ém Bi^tuaatii; eu^preciso 
diier a esta AesBmbtéa.e í proviçcia, qna'nõniinma 
onlpa tive no desagradável incidente osaorrido hon- 
tera, qne veio interromper o '^meu disoorao, a moti- 
var a'BnBpaQ-sílo.-da sessão.   "^;...'- f..'     . .^ 

Eu havia ^a'vancado contra' o'nobra deputado as 
maíB graves aocuiBciSes, semqne'.eBaaa aaiuaa;3aa 
Buacitaaaam ae nia proteatos moiiaradoa de alguna 
nobres deputadas da bancada liberal.. 

Batretanto, foi qnando eu sommentava nm facto 
ralativamante menoa grave, queía tempestade des- 
enaudeou-ae. '1 

Eu fallDva na m£ adnsaçSo qnea nobre deputado 
dava a nm seu fllho de pouoa -idada, quando rompeu 
a celeuma toda, tanto em baixo aomo em oima, tan- 
to na terra como no oio. . .<[, 

Entendo qae aa minhas palavrae não.podiam eer 
a oauaa desaa desordem.  -        -''.? .'■''■■_ 

Ãeaim, mostrada a minha aenhamareaponaabili- 
dade pelos factos ds hcntem, eu antro em inateria. 

Hoje, como bontem, eu nSo trago nesta aausa ódio, 
nem paixSo, nam intacas«e ; eatou.bojo tSo calmo, 
tSa eerano, como eitirfl haptem. ;''       .  .   :  , 

'.A.oaaa' vio Bomo, o nóbrtrdeputado Iratoã-me," sem 
aáliai-^õ^DiiiJtíInaigniflíííilB- nj'olí*'a do^'BtoVpaigSo a 
oppor-mo. '     ' '        - 

Elle, que auapsita tanto a. ladaa, nenhuma SUE- 
peíijSo ma oppfiz.   Ainda ham para mim.'  ', 

Ouvi a leitura da oarta qua o nobre deputado ra- 
sidanla em Botucalú mandou.£ mesa. 

Lamento sincoramcãte a soa ausência, pois eu 
quizera tel-o aqui em frente, na sna Ckdaira da re- 
preaantanta da provincla, para aoutincar a demona- 
trar oa faltos mal feitos que oLla tem commettido 
em Boluoalúí- ■     " . 

Naata demonatragüo eu presiao fizer uma diatina- 
gSu muito impartaaCa. .-. 

Qaando alguém prapSa.sa a aacuaar - outrem de 
arimea graves, neceasariameole ha de uaar da pala- 
vras que em qualquer batraa ciroumnlanaiaa seriam 
repatadaa injuriosai. 

Maa na poai^ào da acoosador eaaas palavras BSO 
necaisariaa pura a aua demonstração, e, deade qne 
leso é □acdssBrio, em diraito nSo se reputam inju- 
rioaas; semente repotam-aa iojnriasaa no (âro BI[OC1- 
laa palavras qua conlém injuria, e que nSa sSona- 
cassariaB para a deraonatr.açáa dos factoa, quer civis, 
quar oriminuea. *- 

E sanhoraa, véi onviatea hontam o mau diaiarso, 
a aonacienaia nSo ma Dacoaa da haver empregsde 
Qfille nma eã palavra iajurioea em relaçSo ao nobra 
dapatadOi   , 

A BipreaaSo. minba qne tausou exploslo foi apa- 
naa estanque, edaaado naqueila .asoala, seu ülho 
maia novo viria' a ser tâo mio cidadão, como é seu 
pai, e como BIO soas irmãos mais valhoa.^ 

Esta eipiBiaaa—ináo eidaiiuo—6' admittida _ nos 
parlamentos, á a oxpraaaSii cem qae aa apraiia o 
proDOdimauto da algaem, sem jámaia ter sido con- 
eiderada iajurlosa. 

Eu nflo dirigi hcntem ao nobra deputado a menor 
injuria; a, Be nS'i, apontem'm'a. 

Se eu hontem, na , sua presen(}a,.n9^b o iujaiiai, 
maito meooa o farei hoje era aaa auaencia.. Mia en- 
tenda tambom que ninguém pede eilranhar que aa 
aantinus na aaouiação em aua augúncia, porque elle 
bam aabia qna esta uccaaacao davia aontinuar hojo 

Comquanto o nobre dapolada prilaila aontro a 
posiçSa qua aaaumi da aocusador. e ella do réo, eu 
tomarei a libardade da.prbiejulr no aaaoaaçSi), ain- 
da mesmo i revelia do réu. A palavra—rio—nlo é 
iojarioaa. ■    , . ■   '     ■" 

Eitimarai muito, sr. presidente, qae o nobra da- 
pntido tanha coaaaiSo de defender-se, qaar oeata 
asaeoibtéB, quer pala imprania. 

EB nlo tenho intaraase, nem vaaUds dl .querer 
tornar arlmlnosoam repreientante da minh* pro- 
viaaia. Nlo, sanhcras) eitimarel'malta qaa o nobra 
deputado podaa apparaoar naito racinla perfeilamcn- 
ta limpo da toda a oolpa;- maa limpo perante o tri' 
bcnat competente, par om julgamanto do lary, qua 
ofTaraça todas as garanliav. .'   . 

Por outro fdrma nSo,'senhores, porque nfo daiia 
da Bsr pouca hooroio para a proVindia de 3. Paulo 
qna accaiacSaf desta gravidade oajam levantadas 
ccntra'om doa seus reprasantanlaa.- 

Sr presidente, en tinha avanfodo hontam uma 
these que pretendia dsmouitrar, e era a seguinte— 
que exiitam oa mais vebamantBs indicies da que o 
nobre deputado rasidanto am Batuearü teve co-par- 
ticipagSo DO assasiinalo do dr. Jcsí Qongilvea da 
Roaba. 

Eu tinha principiado a damonstraclo desta tbs- 
as, mostrando o ' intareaaa immsdiato qua, coma 
ahefe poUtiao, o nobre deputado tinha am auppri- 
mir o dr. Joié O.'da Racha, qae 'íormava-ss, qne 
areava-ae p^r BOB intelliganaia, por seu earocter a 
probidade, nova abafa politico para contestar ao 
nabrs dapotado a sua inQaeaoia eprestigío. 

Eu demoaalrava aita comporticipaclo pela posi- 
{Eo do nobre deputado em ralaoio ao assassino 
mandante aeondemnado, Ferreira Oorda. 

Posiçlo dj aasBsJor e oonialticiroía Parreira Gor- 
da; aasassoría a aousalhoa de que Ferreira Oordo 
preaisava paio curtaia ds sua intolligauoia, paio 
incapioidads da formar ura plano lio grave, qnal o 
ds tiror a vidi a san samslhants. 

Eu damonstrara miis aita com parti cipaglo pelo 
facto da ter lida o nobre deputado quem contratoD 
A- Pedro, o lUpanga junhecido como aasassino por 
dinheiro, para o larviço d» F*rrairã Oocdo. 

Damanstcava mais aaia eompartiaipaçlo pala e>- 
sóndaloia prólaoflo daienvolvida, pelo taabra dipn^ 
tadg a A. P«dra,'o asMwlão manditãrlo; do™^'* ^ 
tampo qaaVMtava praio t protasgta lavada i tat 
ponta, qat B prisl9 de A. Pedro ara pnr^int* aor 
minai, eiiB tinha á llbarda^Iada pBttaM'por toda 
porte,  de  atsbtir  aõrrldas,"'*'hoje dlasaraúama 

ProtecçSo levada a tal ponto, que, nSo tanda o 
jnli. de direito' da camaroa qiiorido,sujaitÜr-se ia 
exiganciáa do nobra deputado,,nb sentido déasapro- 
teagSo, o nobra daputada formou.oplano de expul- 
sar ' essa juis, plano que foi.executado no dia'ser 
gnin'ta ao dia'em'qaa'ohagera naqualla oomaraa ò 
promolur - publico, . dr, Mãroelino de Canalbo, la-, 
vando a nalLaiá ou offisio de démissEo dê Amodor. 
BuDno Pinheiro do Malló do cargo de delegado da 
polisla á bom do serviço pnblico; por ter sido o aur 
tor dessa libardade conaentlda a A,. Pedro. . Eipnl- 
eSo affoctuada no dia 3 da Jarieira de 1879. 

En acabava de narrar.'aomó tinho-.aa effeetnado 
essa expuIsSo; faltava-mu lér ó docunienta am qna 
ao 'havia basaado para faiaresaa grave aconiaçla, 
quando,dau-aê a interrupçEo da sessioL'-. '.,'.- 

. Dã: aorta que .agúra, continuandb, o.man di'saurso 
Io piiiato em que flq'^^i '>°ntein, Tonlâr, eise^dóea-! 
cáanto;;' á.:nm .trecbo.:d»'.relatorio<do'ü-;ãha(a'.de 
'polloia-dr.""Joaqaim deJóleíb.Piza B.AImaídaVqné 
diií;:':<írí.>:" ;--";■. . ■: ,' ■■•■■',:■        ■   Í-' -í ;■     ■■", ■■.. 

(Logo i)uã eatasautoridadas (jniz e promotor) ís 
ç.rstiraraul '.da. .aidadeV'imaia hora mais òa menos, 
< Tlta, Obr^ãil.dé-Mitlli), sane ãlhòe Amador e Qus-' 
< tavòr.'á\o 'tercátroi de pousos annÒB de' êdsde, e 
c Joaquim''-Ferre Ira Oordo, aoompaiihados da cln- 
( coéntá j^homens mais ou mehosjmallaa dos quaas 
( ar ma d os,''sendo 15 a 29 ascrovoa de Tito e de Fer-^. 
* reira,-^ordo armadoa de'foicea, chegaram £ cidade, 
n é dép_oÍB dl aanfaranciarem na casa do collastor. 
u Caideirà:)qae llca na entrada da povoa-lo, som. o 
« cõpitSq id^o Pereira da Silva, terceiro snpplanta 
t dó''. juiZ'-municipal, exprejisamante obamado, alli 

'u daixaram 'aa  armas, e oabrancós í cavalioi e oa 
< pretoa..;! .pé, péracrreram debaixo de-obuva, que 
'f cahlã,'.'t'dnas..ou três roas, s recotberam-se ao 
t bairroi'^ym ijüe fica c sitio da Tito, que"dista mo~ 
< aos dè lãgÜB^da cidadã. Esti avarignadó que.nes- 
< ta-paaaãlo palaeruas não houve manifaaUcS'i al- 
c gumaj  e  nem  ameaçaa, e que o grupo entrou na 
* oaaá da' negoaio de José Francisco Barboaa,—^aub-. 
« dalagado da policia,  onda gaatan-ae vinbo, are-. 
< tiraram-ae am silencia. > 

Era a prova que eu tinha da íaáta'; areio qne 
alia é auESciente 

Eu nSo preciao íaier cutraa ccnaideragSaa sobre o 
credita que mereae o ei-chere de policia, dr. Pisa e 
Almeida,, parque hontem ' j&' o fii, e porque faliz- 
menta é um magistrada conhasidc, reatando-noa 
aponas lamentar que grande'maioria dosnasacB 
magistrsdas nSo o tome pur mbdállb!,, 

(Dada a hora, o orador requer, prõrógaglo por 
mela hora, que lhe é áoncsdida.) 

A respeita deata aipuIsSo do joii da diiaito a 
promotor publico, leio em um artigo publicado na 
Proüincia de S, Paula de hoje, paio actual promo- 
tor publico daqualla comarca—o dr. Chriatiano Rltt, 
uma carta do nubre deputado.em reapaata a outro, 
do ST. Antonio de Carvalho Bsrrba, èmonja faienda 
estavam aiiladaa o juiz a prómotar fugitivos, na 
qual D sr. Barroa pedia indnlgaácia para estes, di- 
zeada'nella a. exc :  (_lie,)   '    ■ 

* Sinto que V. s., mau amigo a compánhairc, 
c apoia  eases  malvadoa i  eu respeito a aua pessoa, 
< maa Ibe pego, fega-oa seguir, porque eu, areia-ma, 
< nSo' 9co  affrontado.   A paclsacla tem limitai.— 
* Amigo o areado grato. .-Ti(o.» ..',, 

^Lendo).—t BBBB  documento  eonsta-me que se-? 
c gue,-an ji saguio, em original, com letra eSrma 
n recanhacidBB, so poder do sr. dr. Silveira da Mot-, 
c ta, para com elle liquidar cbntas—denta por dea-r 
« te, olho por olho—com o .i)r...Tito, > ^.^'.:. 

Ainda tenbo mais alguns' fact as a expSr í^sasa, 
na .'damonatrapfio da comparticlgaçaa da aasHaeinato; 
' MD fuga'precipitada da Ferrbi'ra'OArda ' dã Bota- 
ciitú. para a Limeira, poucoa dias depois do drime, 
porque via-se parBOguído pela opiuiSo publica, que 
certeira apoutava-o aomo mandante do crime, quem 
faram CB companheiras de Ferreira Qordo, maus 
aenboraa f FcL o nobre deputado, foram seus doua 
ülbOB I ,"      ■ ■ ■ 

PaBBH a lar a prova. (Ce) : 
A prova está no depoimonto da easravo Albino, 

qne acompanhou Forraiia Qordo, depoimento toma- 
do nsata capital paio chale da policia^. 

Naaae tampo, eaea eaaravo pertencia á Furrejra 
Ocrdo; ao tampa que depâí, pirténalã ao dr. Joa- 
quim Fiúza do Carvalho. 

Referia o Bcgoinle, (le) : 
( Poucos dias dapoii do tiro dado no dr. Rocha, 

c Ferreira Gorda, aaampauhado de. doua capangas 
c armados B delle InfarmantO como pa'gam, eahiram 
< da fazenda com destino para a cidade da Limeira, 
(tomando ocaminho da capella doa Remédios Seu 
«senhor foi acompanhado tombam pelo oapitSo 
( Tlto, aeus íllhaa Amadora Quetavo, e por Caídoi- 
( ra, Bugro da Ferreira; e eatea quatro, diziam a 
c Ferroira  no   caminho—qae flcasaa   socegado, que 
< não  andasse paeseando   na cidade smquanto   nEo 
< eitivsaaom decididos os negncioa  da Botucatú,  e 
< íalluvam  as  vozes com carta scisma por causa da 
< presença delia informante. O capitSa Tüo dei- 
(ii)u-os logo, e oa outros acompanharam Ferreira 
c até a ponte doa Remédios I   o   alii, tendo Ferreira 
■ portado em aasa de um ChioSo, velho, a sabendo 
( qun Ritavani alguns aoldadas na aapalla, voltaram 
< immadiatamenta a com muita praasa, e, cami- 
( nhando toda a noite, foram alravelaar o rio Tietê 
< muita abaixo, a d'ahi voltaram oa companheiras 
t de Farraira, e uate sag-niu para a Limeira com BIIB 
< informante o oa dous aapangas. • 

E o oapitSo Ttto levando aca protesçSo e amparo 
a Ferreira Qordo, alé o ponto de ocompanhal-o na 
faga para a Limeira. 

Nesta depoimento h,i um facto muilo importante 
que, comquaato não airva dlreatamenle ao meu pro- 
pósito, tem a grande v.tntagem de mostrar maii 
um lado do caraoler da Farraira Gúrdo. o amigo in- 
timo a protegida do nobre deputado resideuta em 
Batncalú 

Ferreira Qordo (inba sida denonoiado pelo assaa- 
■inato da dr. Rocha a do oioravo Maroiano. Pego 
licença jiara lér o qua dii respeito i esta sagnndo 
íacto (le a parta do depoimento de Albino, im que 
esta relata a morta de aaa piroelro Marciano, • a 
oramagio do cadaver, íella por orJim ' da Fircaira 
flordo.) '. 

O feitor i fsllecldo, mai ha qoam diga em Bota- 
catii que foi rnvenenado i mas aa' nlatinho prova 
disso (cinticúa a laitura]. 

Commettido o crime contra o dr. Rocha, a opi- 
nifto publlao levantou-se de tal fdrma qus ao menos 
nm responsovel tal necessário descobrir paro dar 
oomo satlafaglc deaio exigência; ■ como a corda 
sempre arrabiato pelo mais frao, foi asaolhido para 
sotisraiar aita exige nois dacpinilopabliea Antonio 
Pa Iro, qne, sendo preto, foi procBssado. 

No procesao da Antonio Pedro apraisntaram-sa 
docomentos, testemunhas que indicavam quem ara 
o mandante da nm modo certeiro, ccnvlneanla, mai 
o mandante nlo foi proaassado. 

Sé depois da qoasi dois annos os instaurou pro- 
ceiso conlva o mandante, e eu direi porque. Antas 
ait::,va Farraira Oorda goiando da liberdada, nSo 
obitanta haver provas da ena criminsüdsda, mas o 
nobre deputodo nlo qneria que sen amigo fossa pro- 
cessado. Orno dasaas provas í a sagoita, (le) : 

Auto da perguntai aa offendido dr. José Oongalves 
da Racha, procedido na manhi do dia aeguinte ao 
crime : 

c Perguntado  ae attribna  a algaam eata íacto t 
< Respondeu qne attribua a tem qnaii aartaaa de ter 
t sido mandada o aasoaaini) por Joaquim Farraira da 
< Silva Gordo, da quem dois dias ontaa Francisao 
« da C-'íla Pinho (•«jo depoimento hontam lí) pra- 
« venia-Iha que andava eom Iras capangas ossoiai. 
■ noa. que ji responderam a divarios julgamentoa, 
< a vivam disto ; a a railo i asr alia reapcndenta 
«aivogailo da Franciiso Xavier  da Almeida Pira*, 
■ especialmente oonsllluido para pioiaitar a Biesiaa 
< Ooido. » 

KIo olxlaatã aar par asta forma apontada o «m- 
doatadoorime, alo faavia anlarídada am Balnuti 
qua *á anlnosaa a proMiaar Ooido, pala pretatfla 
qaaoIaeBtavadaaofls dajBatlêa...-        . . 

Aqnl •BMBtra-tna,'' *r.'.ptadd*Btái aonaaia eb> 
jMffa'qoB b nobre dapatadanddeBU .«■.BolBeatã 
(ormuloa : Fartei» O ríá estl'.na eadá*, Antanio 

da primeira, a justiça Dlo.,aonseg^lIiB^Ã^|| 
Cerca; da dois Innof, .'de.lO.df^'Hmniljr, 

dia doasaãssinato, do dr.~ ^oohãr^ã^C;'^^, 
de 1879; o,nobre,depntádó íoí;'---'-*   - ' 

seguidor a'cflrrlmo.,'.:'.,...,   -;..-,■'.       .'i-i. .>rt'tiíKíj 
-. O mbtlv'o;(Iéata!-m'udèBeà-nas-vrslaga*s<.qB'B;a 
tfio.intimas.'foi o ségainta'!"i,-'■.("-.--í".' ■ ;üI!-''K^^'ÍÍ 
'.Ferreira Gordo tinhã.áomprado a,fBÍeifda''tíàt? 

sue em Botncatú ã nm doB'fllh'bion':,'BOl':';ÍI|'''^- 
nobra deputado., Qardo devia todo.o.praf^.'.iif,^. 
do afazia despei'oi avúltadai 'pára^JiTWãÃl 
Pedro;'."    "..,-'.-'.;■-.",■. ■."■^|.' ■-■^"."'V-?'íi'!,''ijí'iíp; 
-..Então o'&lho oa.fllhos .'dó. nobrá.dãjiBfaãa,^^ 
rain - de .'.obter 'nma. aigrlplora,.''dá.,]Í7Mf' 
garantia,da divida,.*' no^l^staBt'e'^eft^U 

B .Ferreira-, Qordo  parR'apoderartmaM^dS-^i 
sanda.     ;. .' 'U.Tr-'' ■:Vji^-:,v.;.:;;;;(iK5 

r Neaie .iDluila, tendo jl'aD,B'dinda.ia)|ãBi 
hypotheca.a.livra^do. periga, dai^àvulta'' 
aas que estava .iaiendo.Farirsirm'IQpTdai' 
de.rumo, ajustaram,0  adTagadò-JolAHhi 
Lima e Silva pelaiquantia de :trM:MBtiiii| 
qua nãa pigarami {raadatylfiiè, âar^^dãi ^., 
Parreira Qiirdo á-promóyer.,tado 1 prooeiib^Vibil 
facto fez;- .",. ',',  .' / --    .,..■;;.■ ii:í'-"'jTí''i] 

' A.pmva disto astt no seguinteófflcio.dajjr' 
Gorda dirigido ao, jãii formador da aDlpai;.;^ 

' (.^^y   . -     '-,'   ".'■   ■   >';';!'íV-''l.^-!'^ 
( Bcoressendo ainda daslá let'.nto pHÍ 

«parecer(na ínqüiriçSo de testemanhàs);!Íã    , 
« razSa do grava estaco morl)ido,'.qãit,» at^àlB 
< pobre mia,  qual estada ainda maia.'sa'laB)^,ãiM>v,'^' 
a vadq com-a notiaIa,,.qne'lha. .foi'dada'fdaMiDrnTH^^^ 
R parseguiçlo ' pramovidó'. itõr, Amador tBnaaà^'!'' 
.«uhairo; da Ualló ■ seu;irmSb, aam qnaaa iadlvt)^ 
«duoa.aanta meu ,,âalitor~para.jnsFiflcar.;'aa'.:fBU|B\ , 
«argulgOeB, qneimputoD am'minha.pMSoa'^ ,V.'i{,^í;j^J 
-    '     * . •     ■ ..'     '     *     - . . -      "J . •    '*-■.•■.■!•' i-*-,':- ' '^"-''ifl^^ytí; 
< poÍB qaa nBo pede dasãonheMr.que^taaiitianaáfl^r 
c tem par B    '■•'--■■'■-'    -.''■- t.-.---z.'i.;u^ 
< entregar 
(fazenda T 
■ cldo  o p: 
< da mesma, propbsigSa esta,  que  avaaga, pof.'sM^ 
«itido jf'propaBta'.naBte.'ieBtidoi'a.'por, minha pam 
«nS» oonheoer qual õ mal qna tenbo  fattaãalf^ ,i.^>   ^ 
(mdgos:para,andaram  nas  pragal publicai  ^b-^   r^í 
« mundo,minha,passbo, tendo amboe «a eoHti|lmi ^ 'íiM 

.«' meuB'iniaiigoi.aapiti)lB > u^ ^Ví'Â 
^Alérn  desta, explioaglo  da  Farreir*  Oarde,  M/i^^ 

poaaó Bppállkrpara o testemaaho oinito InaaipattA   '' 
do dr. BraziliaUashádo   qoa no Jorr i,%  BolBMVt^, 
contradiotoa a testemunha Amador BaeBo da ifu' 
Io,, porque Barvia-sB dá.posigfo de tiatemnska pafa 
perseguir Farraira Gtorda 

'Ciintradictou.esta téatemnnha dinendo qna pela 
intéreaae qna maatráva contra Farrairaf Qiwdo ala 
merecia credito algum. 

;SBnhor.as,. .foi ,msdica que traton da dv ftoiAa 
par muitosdiaaeinflaa loaga agonih O bBrádo 
dr. JoSo Baptiita de Caitto ABdvada 1 e if dri O 
AndradB'teve recommandagSH 9-% doaBtih.iKH^.. 
sentido: «quando vier algDan.ida'ouadO'.Tlta^i^M ' 
Mello; ;indagar da minha-iaúdéi dlgà-lbã'.BMipra.-. , 
que vou malhar, qne vba'.m'a rBatabalaaiBdai.per-,. ' cy.p^ 
que si'elle manda si. indagari'nla.e'.-pW.lBtertaaa'. '.\'":'it^: 
da minha a^^e'a sim parqae r*gaéljar>-a*Tha,aaa'»! '' --1^ 
minha morte.» ■'.-,•.-'.).;     '..'..,;(. ;      "' 'íifl 

,OSR. a. PIZA :-0uvi'mnitas veuioar. C. AB-"'   .\:^ 
."drade diier isib na cidade, do .Tietó..,',, '.; ,1 ,.,.;-    -    ' 'i 
..OSR. MORAES BARROSi—Hiiahi^áaoaflnnB-       :v^ 

gSo do que digo. :.■-.;-.-    . --■ 'iy,-fixt jii. ]:■ ' ..''-'/Ú 
O acervo de eírcumitancias qua.Mmpréaattwt-v .^ .^\ 

nobre dapntadoi circumstanai'as, qna,*xÍKan'*KpIi- ..; ■'■:^i\ 
eagao, defeza sotisfactoria .Ba..lor'.'.poaeivalí,.Mt«.- '-;'.'-:j 
aamplexo da factoa queoompcomettaia BnvaaãBta ' ■■.ij'i 
o nobra deputado, oraaoi avid*Btamante.>: aiiep«itaa . -:.';' ":q 
de sua co-pãrtiaipagBa BO aaaaasiBata dõ.idf.iB*-'--'''::':;'.: 
cha, par que elle tinha intirwaa itnm*dÍBtá';aia'i.. 
marte deita diatinsto cidadSo,-pt.Tqaa. alta. ara.wqT.. 
aelhelro natural do mandante, porqaa foliqaam^.QDB-. -,' : À'g 
tratou  o  asaassinõ .'maBdatariojparavo.aiHaiaiW'i.'-.'.'.^ o aaaasBino 
mandante, porque elle prdtagen 
o aaiBSsino mandatário durante 
esteve na .priBSp,.piisSo nominal .iporqna; T>,I 
eabe qüé elle passeava livramintaipilai inaai^piM^ V'-:JM 
qua elle levou essa prolecgla.ati Orpoatci dâ aiibi^! ''i'^^'S 
lir da comarca o juiz da diraito a pranatér pabítMt . ''>-^'v 
que não se sujeitaram em, tqdo.aaa 'plaBBa,.dé^'. '."'-'v'^ir;' 
proteaçSo, porque ella aaoinpaBbea Farraira'. r 
ná fuga da Botuoatú. para. a. Limeira,;po'(qB»/'i 

aosandalMaiMál* -''..''''.--<i| 
toda tempo;qna'- ,.'',j^ 

■:H 

jémais fez iQBtaurar processo aontra FafrtÍM-ISc^tto,,'-'.-.;^^;;^^ 
a sé contra o ícaeo Antônio .Pedro,,nlo.f)b*tutta-'K...'<\'-v.;'| 
indicagSo CQTIK da victlma do,erima. .        -.,-:'.'--;' ','.;'^'<-i 

,.. (CoBtinúal)^, ir;.-:;'/! 
BOLETIM DO m 

Aasemblúa ProvlDcInl'.;..  -;.,;. 
co:4Tl^uAg!o c* BBSSIO.HH. 17:', ;ii 

Entrando a eegund» parte da ordenx do''dia,. eootir 
núa a diacuaslo do projeÒto sobra» eompanhi a, Can- 
tareira a Esgotoo. . ,,:.„T">'[',Ií, 

O Hi*. IMunIz lie Souza jiteva e^úaila.' 
de. mostrar, na seaaSo de  sabbadu, qaante k deiar-. 
raioada a p--'-—-a. J- — 1.;- rt..t—:_'_ vií 

aoli 

.■;.:! 

gotos. 

ar, na HUBBHU ae .SBDuaau, qaanio ■ H^IOTT' .. ^. . ^- /. 
i prateneü» da companhia.C:antar*ira,^.Eàrr.'.-'.'4—^ 
'licitando,   i,  pretexto da lelar.pela:!^^'* '■'''■■-'M^. 

publica, favores quo a nenhnma.empraia.aa hvljnBr'. '^.-'í^ne 
cedido. ■.■:.■. i,'--i.■..■!.A -■^■r.-'', -' l-'iS^^ 

IUIKO por outro lado ter damoustrado q 
ob 
lembrad 

AnalysBBdo o substitutivo do, ar. ABtaBlo>mdOi.-;>i,^|íi^, 
■prasenton cálculos ezacto* para damoBitrar.qofi:',,,-;:^!;^ 
pelo ledo acancmieo, alie impSe tasaa difaraáf^. • -.''^r.'.-^ 
e pelo lado de hfgiena nada raaolvai por., 4ii«„udB ,.. :':_.^, 
Írevina quanto i, sollooaclo -doi .appaialBoii •«]■ . -'.'-i;i^ 
alta, no oonoelta doe prafaaslaBaiSic.aÕBiÜtBa.-.a ... ..^^°J 

prinoipal dafiita da'iy*iá«a. ... ''..'.- .-' .> i-^iy. ■'■ '■ ,'^é, 
Ra capitula a aua a rgnmenttçls pi«daiidá.-pité-*;-.-> L^t^ 

ponto em qne justiflcaa o acn primeira;preJMtQ:;{V:^,-.';,-V^'<^^ 
Antas da jailiQcar o segundo, ,am qBi,;BBl«nx ■ - -''V'-:'; 

encampaçlo da companhia, vai BBBlfaar.a,.nb«tiÍa-- , ,'.-^ 
tivo da commisBlo. ''.■'.'"■■>■: ■.---'-•-■'J'-', 

Eats substitutivo, qnanto l» ebrÍKacSa«,.da «ga-. <.. v :,.'^ 

\.::--i 

lBd«r ijaa pra»-' mMii/jas.asai nnãiaw.pjoniranapri»!!»:.. /    . .Pí4r9Íi'a>)T>,^ «.fl" 'os*» j(ot*:tor:4í .iffliínM a 

pela inobaarvanciã da taea alaa«aiaa;^'f MSta.'a'A^', 
vares, preata^s com a subvaBjIo'-aaanalial ■,'<>'.■ 
50;000t, a nm smproitimò da 500.-000|iXM.. •a:rapB-> 
liiea, ds vando o ssrvigo da JDroaa'aaearUaagliifar- 
fsita par conta daqualla sobvancXo, floaada >nar- j 
tiiido O empréstimo no proso da 20 BBBtt   ' I;-;í: J '.. 

Finalmente cogita o subatítutiTO:'a lui.ivyMlãi'. 
que produxa, dsntrodeasa pnaa da IO,aBBa*i'jt<ta>~.í ,    ■: > 
portancia  da 3.000:000$, «qnakl«moata*wúUÍ»V';y-.:~;i; 
de 100:0001 pot anno. -   ■. ■  .     '. - ■,■:■■',-■ -r .■■, .í:^-: 

Ji damoDoirou qua a taxa d* asfotã* dava-pniia-, -'.-fifi 
lir uma mídia da ^5 %, a a taxa.rala.Baa-abd^d*^ '.\'.1;;V' 
rio d'agua para.lavscem^ soBfonae.B.^baUtatfndo - '-'Ki^'i 
■r. Antonio, i'rado, 4,9 %, OB aãdaaa taxaa iMai- i'^/-;-'"- 
das, 19,9 B{, isto tomando da daaa qoiátldadaaflus' ^j''-'^ 
-10(000 ra. • 3»t000 H.'.' .    . ;. , .- ,.. /. ,';',,, ;i--^^ 

Dia o orador, qoa « ^ aobra a .Talar U«att*a <*■ '-'V^ 
prédios, produBomaaaorainltada,-, ,,",•  '^...V,    ' v'-V-w 

Apieasnta oslaaloa-para, provar «BB'aawil^áiiè '-^^^ 
taxai prod D iam a daaisDaldada^da'fa'   "   ~ -~ " 
nlo ha diffaruta da aarviçá aa p«l4_„ 
eoia da valor Imitivo.da 4:SQQ|.»'4BBUibi| 
ra., qgaBdo a^qiuBtidjJ» J'atMt' a Mt"*Sgí^ 
dada da app»allioa ala «•'BMiHO|ra>.sC|   ' 
ossa da tua Talorloaativa' -:mBll*í!UC|0ari 
a'daellBasIa,dá.tBbtIla ÜM' '"' ""  " 
wàrriça Í»'mg»Um. i- ' -',.., ...   „-,,„ 
.   A Bfepãrgiaaamaia qttã é.wlgHi ytiwr, 
fiMdeawBoaU paUtl**,-: abjMas':A ^~ 
wpdBt-tlo:»». abaalBt»t:JÍi» I MlJwC»., _____ 
oBi» dataemaihaa*» tb mâiKl=a»wwMlff <■ 
sarrico^na Bb4iAn^-aB|E-wBT94I«dl*j'«áÍMM 
wíB?i-T»iBr t^fl^-,,.'--'- -  . -. . 

'FCTJ.TI-.-^J 

'rS.-Ji\-*~' 
• -:.-.--':J.JgaiaL--i 

■Sâi''JÍt--l£. mm^j^ff^^ 



; \as'maia oaara'lpi ;'- pelo sáli^li.túíivo dú''aommi»s3D 
.--:. .    BSO Õsrioofl/oi qoe mais'dBvaiD!paaBr.-   ' 

■■■-Se o imjioata;,dava,;BBr-.propiiroionil   ao aorviço 
'.    prastadoi tinto' aãi' um cVaooòmo om uatro u doíei- 

,'-■ to óoftpilal; . '.-   1," 
' FueasEldo'a diacatir □ labatitntívo daaommiBaãD, 

-jia:|làtta-;que'BUtóriaa o empróalliaa.  declSiriL qao a 
/ '     '. cbmpaahiãi am virtudo doa aaija aatitutos Q d'l aova 

.' ,'   lardaSiBDciejãdaalBiiaiiymBSi uSá poda   aCDÍt&r assa 
■   '-fBvor.-  ■■-.■'.■■■ -.. 

'.     - . ':0'aàp<tBl aadul da Companhia é dó S.200:003$00a, 
.'om Mjotis do 200(000  rãÍB, oadB nma. 

-  - Paio balanç.)   da Cõmpsnhia,   da 31   da Msrço da 
i883'»é[Iflca-Bfl qua u Companhia dava a Fry Miars 

.,..   ..'-'& Camp,, da Londraa Ls. 127:000, maií B1'.:OOOS   a 
'aaix*'ã[ÍB] 'S'ontraB qaantÍBS  i divarsoa,  quo tor- 
naiã á dividá-iiipBrÍDr   a   3,20 0:000$ 003,  quando a 
ieirdsB flOOiadadas anonymasa'saQ rognlamento P'D- 
hibam   qna   a*   companhia!   contraiam omurnatimo 

.■np.9rior:áo sau capital aoãÍHl.' 
AOalyiando'áa elaudalas. do   c[inlraeto  feito com 

FryMigra'5i,C,, qualiSca-a   de leimino. 
-;. 'O ilmpreitima d3'500:OOD$ deixa a provincla à diia' 

aobarto, por qua'a bypolhaai íeiía pola Compsnbia 
BÒ san arodnr da   Londras a da tal   nataraaa, oora- 

,"      .prehande'por'tal mbdo-as  coiiSBflsSas  o obras feita' 
oü 'por ÍBsar, o randimanto   axiatento^ ao tampo do 

' -;-    ''Coãfráoto^ nqnalqiiar oolro fátnro, apropria subvan- 
cSõ qna a Compunhitt rPoabB da proviioia; qua aat» 

.naa-tamgiraiilia alguma par amproitimo qaa roali- 
•arV ■■'. 

■ Rflapóndando ao ar. A. Prado, na hypotbasa fign- 
rkdadB-ãúIlidadfl deasa contrasto, o orador obsarca 

■';   ,   qua alia fl^ poderia provir'do vicio   de leEao onorma 
ou  ànormiBaima^ onde'-  oónaidarar-BB a  contraclo 
alaátorioj o'qiia'nio aa dá. 
. '.Ba'aBado'noB oalau^oa qua axpSa,' quanto aoa ran^ 

.' -dimautoa'qua poda ter a Cumpanbia a qnanto a im- 
. portaneia.iloBasni enairgoi, em   FBIBCSO ao aau 'aa- 
pilat Booial, damoiiitra qaa ha uin itefiaít, polo qoè. 

■'-    '. o onbJililnliTC.qaÓLaombstB,'Untanrto ilm inipo«to 
[nj nttoVitBm ab maoiaü tam a vautagam da lalrar oi 

' IntaitiiBa^dosBCciónialaB.' .'. > '- 
,    Enlrá^nà'aoalynB do balanço da Cómpaubia, ulti- 
maments'pabticado,'para moatrar qua nSo tam si- 
pL]éãç3s-o ^'augmBatn' da' cactai   dividas,  como do 

.^áãoa doBraiil a bntras, porquo o ampreatimo con' 
trabido'am Londres' doviã BQrvir   para amorúzal-a 

) Raspoudandoa apartas,declara qui^ f.iz planajua- 
. ti{B ao« cBvalheiroB qaa dirigsm a Companhia, mai 

-   -      nu'oumprimanto dã seu devar   o^j poile aHauaar-aa 
' da'aonBiderara qnaatfla em face IIDí documoiitoB qua 
a õrõpria'Companhia 'fornaoa. 

H»'éin tudo iBto'iira"mysíario que praoiai B8P ai- 
plicádó. ' "■■  '■■■-■ 

■ Enteada-^ííue^as airauuatanclBi finanosiraa da 
Cdmp^Ühía hiíó''"'gara3tem a oxBquibihda^a do aar- 
vigo dã^Bígoioi, porqua ella aorí ío-fida s liquidar^ 
,' Haitàcoujuabtúra', o orador ad rã um romedio. é 

b enoampaçSbV ã 'para c^rrouponder a raapBCtiva 
daapeia. o orador éucantra racureoB am am imposto 

.;,-■ "Jfl-Í3-%,'8Òbr9'6'íalor loaativo doa pradjoi, íuian- 
du'-aaa'tadBmaiaacSo'nDpraaode 40anaoa. 

Ss'palo.Iado'iinaiicairo jaetiflca-ia o projaoto da 
ancampaçSo, palaa 'aonvaalBnaiaa adaiiniatrBtivaa, 
aUa^hflO'a manóf jastíflaavel, porc^Eianto o sarvigo 
daagaal e.eagotoa, id por excapfSo deixa do estar 
u uargõ doB'govarnoB a -da^ muulcipalidadaa. 

'' ' Eita^0Ecapçfio'dâ'-<fl por eiampla,   na Frauçn ao- 
. manlB-Da'eidada da La on, anjo sarvif i a imparfeito; 

noD'EitidoH-Unidba   id am   omã' aidada, a am Lon- 
'  draii.Dola nltimamanta se tam dissutido na oama- 

;'       ra doa èoinmaaB.abncBinpigSa de tadaa aa obra?. 
Qõalqiierque Bcja,  diioorador, o vicio da nossa 

organÍBa^gSo adminiatrativa a dci noijia adimjigão po- 
lítica, oanQa mais na acflo dna muaicipalidsdaa para 
flBsaliiarem eãse aerviço, do qns na iuterconfilD di- 
reita doB BgaiLlaa   da uma   companhia particular, a 
dÍBaà eati tanto'   maia   comvaiicido,   quaotn á certo 
qna,..,ia não fdra   a âacaliBBçSo  do enganheiri quo 
raprsianta DB ínteraaiaj do   govaruo   junto a  Gom- 
Einhta^ oiracfar indapandanta   a  honaito,  talento 
rilhaale. aanlo rarn,OB'Barvii;ai dos aigotoa. tariam 

traniformado egta CBpilal em ama vaata scoropole. 
- ReapbadBDda a nm   apaita do  er. A.. Prado, que 

diz ter o orador éaqaecidoguã am 40 annoa aa obraa 
. rarerlarao para a província, aam iudamaisagao, de- 

BBaTolva'ama'argumantacao baaBüda em ülgariamoST 
qner em relaçaía taxa" da eBjalos, quar  em ralajao 

gj^v^Bo EBTvigó da aparelhos e lavcgooa dae bicias, para 
S^^^V^ovar qua masmo -na hypoLhoaa da ravor^^D, o pro- 
ít^HÍjaatb-dj anoampação-B praterival   porqua aqnivalo a 
:   >    uma dimlunicioduimpoito de B7;a00$000 por auuo, 

:   on3.500:0001000 noa  í aonoi. 
;-'   L ..   0'^eu objaativo.portanto, á aplvar oa iDtaresaoa da 

prsviuqia e 01 inlereiaea do   poblico : oa acionistaa 
'V''.. perdárioi 'mas' em naaumpto de prejuiios eata lülo- 
^^^'(ioi'ainda'iniBiB'fasoratel, 
^mj!---' DápDis-dalaroiBu projooto, marcando que o coo- 
■ í'^''to da»"obfasna'j"d3v8'eiaadar,'í i 300:0;QSOOO, dis- 
.' pondd'qua'para pagamento aerao amittid'aa apolícas 
\ no<valer, nominal da 1 OOOJ'JOO. ao joro máximo da 

6 %''aa anno,'□ orador Conolua, promettendo voltar 
.á tribuna, aa por ventura tanto for □eoaaaario parj 

;,'    k defiaa'de Eaai'idãas.' 
Estando'dada a hora, lavaata-ie a SBBBao,' 

' Na'- aas-ãa  de hcntam, oalraudo-aa ua leitura do 
..'BXpadiantB,;0   ar.-OÜvaira   Braga   pada a palavra, 

^'~^Vpa'a ocdeiní para mandar alguns papeis ã mcza. 
^ã\:'   O 'SI**   Oliveira. Bi'agxii'fazando notar e 
^^'''^'ea^no'' que: ia   dau   na radacg^o da  um prDJec:to 
"'.    creacdo ' cadeira a,  a reapuíto dn duaa emendas quo 

forain-approvadaai  nma sobre q biiiiro da Boa Via- 
tBi'em Quaratiugoatá,' uulra sibra o bairro doi Bo- 

'' telbaB,'Bã]  Arêaa,   requer, a   obtém qua a Tedacgao 
^irt',^.Vnltaa respectiva oommiaiíEo. 
^S^^'i EnvÍA'-igual manta ,á meza doía paracaraa, cada 

^inm, dellas aaiígnadoi por divarioa membroa da 
pi.'ceinmflsSa daòamaraa, a rsipaíto da ampraiafone- 

'irãríiiãB Pindamonhangaba. ' ' 
■^v.!V'.:i'QnoiiB-iB de qua aobra o asanmpto tam hivido 
■'.    ■ protallaçio. .■. ■ 

'/Declara ijna.. algnnt do aena collagas racuaaram 
'. ^úignar o paracer,' no santida 'da approvâçao do 

ooáliaato feito pala câmara municipal, ao paaio que 
^'VL'.'orinnlarain' ; um almplea ):Bilidu da íafurmaf9ea 
[^^^acBTea'-deste contraeto, qoe foi feito em virtude do 
^fC'Vlei, publicadas am folbatoa, e diatribuidoa na caaa. 
^^k^-'-- Membro- da referida 'Commi^aao, üípCs OE factoa 
^^Ide líoS tem. pleno conhecimijuto. 
H^v 'E^ àpprovado o parecer que demanda informaçOaa, 
{':;      e o''ir." prBaideuta'declara que o   outro parecer, que 

Jem ama'ãi sign atura vaa^idn, vaa & imprimir. 
'':'' O.nr* LopoH dmvoH  pondoraqua toudo 
'"'' '. aídò appravado o-pedido da informação?, feito pota 
'■■■■ coamiúlo'de-'camaraa;' nSo ha justiflcagao para 
-1' . que sejft impCBsio, o que propriamente nao é pa- 
'' tBoer," porque, eilando aiBJgnado por qaatro mam- 

brM déUR 'commiaaEoi am dallei asaigncD-iB vcn- 
;•:'■' cido;''.' ■ ■■:"-■ V .-,-■■ 
■__ A   aireúmatAncia  de dependar o aiaumptoda es- 
'~ '-' el«rèeimeDtoi, 'ê ba n2a haver paraarr Da fiirma do 

' regiíMtlto,-tÁ\g'o trabalho' da Impraiilol porqoa a 
';,> .,ni*terW'''BfO'"póda' entrar nii'ordem doa trabalhei, 
'>.' iBgondo o Toto d*i aiiembléa. - 
'^S/.-.rJ.Õ iér.'Rodrigo I^obato divergi; do asa 
fê'^M:Mllãsár3«n*tetlliDdD' que dead a que ha quatro BB- 
p.^i ■ií>*tBn<i'''e[Bb'0(a 'um membro da eommiiiSa ai- 
'"' . ■ignKÍHi"'T«ierdo',' ha picecer, noa temoa do rogl- 

''tanitò.-'''- 
,. .^AllcgB qaa'oi outrol maintira; da commisilo ra- 

\,.cu>nni-M ■ ■■■ignar, mas que esta facto nlo pída 
■-'    . píãiéíleâ^i DJBttri», ■■■'-■ 

O'liK^Prosldente'daclira qua a proposta 
d( e^ini'niiinieipil  da Pindãmunhani;iba nBo eo- 

^-j:L'-traÍ^'SBl,'diasDB>ÍD, mandari porém imprimir o pa- 
^^r«Mf^'4<>^teM-''ÍtiBÍghBtim Vencida, para melhar 
»^^MõTãbdÍBntòdimiittria.  ' 

EaWajiiItwe'ija ordem do dia, diieuta-ia os pro- 
' . câmara de 

•rs. Alvci 

jacto'n.-,237i qua. o orador offoracou'coaio additivo. j AaEamblê.i. qnntra ".coosarval-cs. pala denomin.ag.ío", 
rodaiindu-a, porém, do 12 a iO jior canto, nao podo: fucn'uo uiHiioa 'ã ebbuomiá do aupprimir o tcuoiitj!,' 
Bcr ciDaidàrada-excosaiva., ' ~    J        '     '-  QIMH O qiiu.pnrJo poaffb "a iaompa[íhia,'poÍ!i quo oa.lJi 

O Sr. lUuiifz 'dti'Souzu oppfie. ü   coube- | offlcial, amra} npnnau  pura  subalituir'   o "cou'iian- 
n'camsra, Sa iiltor-  üi-nta.- ...,'.' 

1 jãetoi.-SS: B'253'A,  lob  proposta  da câmara de 
'' .   'CinipiMa;': •'-'/additivoa offi-reeidoE pelei 

:' dal SVÍÍÓt:f}oKo'Baeno^-'  ■   ■  ■■ -    ■ 
.   0''''sc'''*Hnal9e'de Souza nlo concorda 

~ ^áBa-sdiltlvõ/e^evanda  a 10 % a pircaulagam do 
'.'    '   prMOratbr.Mcaiaera do Amparo.' 
■-'' "\>-;B''*<jl*'i"f^*"W'"'adBqaolU cidade ;-iacaabi- 

'^M qM^o^piWandoT é sei doa mais' dialinctoa em- 
..pregidiw.BaBlcipMi, mii nEo  pitle concordar com 
^''inãl''inr~^"'''' dá" poteentágam, qns, além da ler 

^cbatruioAdiipoalçto expreisá dã -iei da 1328, qne 
'^inirç*^ã'i^x)mci'd«8% par* ramanaraçao da am- 

' iruado* dM*á:eathegOna, tornaria aicoaiivo o ren- 
_ÍHMbi^9^tMnndar, cieTada como «a Bch* a ren- 

S'^^''iÍjSJWIp*tâ'v<^^éoaiG<}tiencia. de sngmEuto noa 
^^jáp^cU* qo* uneada.' 
■py-.'i'q fÉ^*'--*í-vü*Jõ» gnnto^ DIO eontaiU 
^^2(f^^jã^'fdUi'Iet'd«lS29.'mBi o one raga aa 
L^ -.^nnif{'i^itríi'»^tfàÃÍ\^a'aÉX, qca dsa a* uiimbliai 

3'^ ÍMHeto-'ii»'«™pf»f<'" mnnicipjBi a.astal 

r,rendM diáii:e»lhegena," tomaria aicoaiivo o run- Camtíafn preferido paio sr. M. Prado, é maii caro, 
5íni«**»^<í*t»«nr«dor, cieiarta como as »cb» a ren- "^o Unto pelo «""d-? «rma», aomo paio prajo das 

■       ..■-...-.■ garjrss,.! CTina Csrrshlzxs 6 mala paiida, a prisli-iB 
melhor ao «arrico da Biarcito, como arma de com- 
tntò; o aorpo'de pírãsnent-ai poiém, pils-ae. ean- 
aiderar ragoUrmante armado plln ijiiema Miniá. 

BipIiaB«ido03rrBnd*^ie no exemplo do qne ia pra- 
líck DO «xareita, • <líir)raag*.'Di f.;rrageai deitiaada 
■os aaimaci,' ss ■•rrlço da commandaats, e âi õo- 
tria prKM noDtsdvã do earpo; 
' O itr> Harilnho'Pmilo .luntot* dii 

qoa nlo lhe 4 poaiiTil'aoirar em largu coniidan- 
^^'^^^bTiobU ««7^^- «pplicaçlo MpMiaJ. nlfl 611»« •-W^»» ^» prilMto emena^-pai. aomial.- 

'é.-<T-'^-'--' " .'   ' ■ ■'""■■ -      --■ ■ ■ -;'íi':=í^-"-í-:'"»ã^ií^^ 
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I uiembléai 
liaram- aobre 

 -     „ .    _       Blsbílaaímãiito 
s-'^aa^M" oídenii5o»"o qoe >a »eh« eonGrmado por am 

^^OaaBla'>o--r>BduaenlD'<I> eaman, •Jeid» Qoa»l0'»0;- iqoo o 

oirosnto que tem doa m'gjoioa  d..  .. — .  .^. 
magfloa qno mcaoa üdBdidnimanlo .foram  proaladn» 
ao orador prccollento - - '. ..     ■.',.",".■, 

O aiigmanlo qua. houve'DUH impualos da Ciimaru 
do Amparo,' d£ aaSciBot'o romuDoragãu BO - procu- 
rador, com 1 poroontJgBni da 6 pbr oanto. 

. NIo ha [iiallnogío Qa aobraaçi dm impoatofl, 
qualquer quo seja o muda iJd applical-o. 

Como voraador, tom :i obrigação do íolar dua di- 
nhf^iros do mauicip i- 

S3D approvadoí os projoatos, a bem aaaioi na sa- 
guintaa additivos ; augmautindo a pnrcantagom do 
procurador da câmara do Aujp'iro, aatoriaando a ca.. 
la^eà da Itr^gauça a oimtrahir iSmpraatimo par^ 
abastQcimaale do agoa ; autoriimudo a câmara do 
Mog'y'-Mirim a vonder lotftíuoa, cuj'j producto aeja 
appliaado a canalisaçao d'agua. o a iJlumina;3a pu- 
blica.^ 

O Kl*, itloi'iios Bufi'os, comquanto ae te- 
nh^ manifestado contra a pratio^ do euchartar um 
projoalo na dÍB)ua:!lIo 'do uatro, aa cinmmatauciaa 
3uatiâci-o pttra offerecar como amaudu o projecto 
245, antoriaaudo o câmara de Ind.iiatubu a faz^r um 
paqueno ampraslimo, porqna case projooto, spezar 
doa osfurfos do i>r.xdar,uai iam enlrado na ordam do 
dia. 

E' igualmcuta approvada a amanda. 
Sào approvados diveraoa cadigea  da   poslura,' se- 

gundo a ocdem do dia. 
O »c Car-loH nioi-berto pado a obtam' 

diiponaa da iutaraticío para os projecloa 253 e 
253 A. 

O HI". Piedatle obtom a nosma diipansa 
para todos oa códigos da poaturris. 

Entra am S*- diacuaaao o projaato u. 245, 
SSD offerecidsB divaraas omeadas aoncodonJo apo- 

Bontadoriaa. ."'"■; 
Osr. Rodrigo Lolliito . lamonLa quó a 

Aasembtéa teodo conaignado am;Iei o por um prin- 
[?ip[o da equidade aa dlspofiçSeã que devõm rag-ular 
aa BpQiantadoriiiK a roforruaá, eatejs a oada pasio 
legislando, aobra sala aaaumpto com careoter indi- 
vidual. 

Acha quo a Asaamblóa dave reservar o seu proce- 
dimento para caaoa aapscisliaaimos, lUas n3o fazar 
deasaa oicopcõís uma medida ordiuBrU. 

O 81-. Augusto QUQII-OZ á oontra a 
aoncaasao da apusauEadoriaii com ocaractar da favor 
individual, quando hn lei rogalando-as ; maa, aborto 
o pracedauta, nSo púdo deimr da promover igual 
favor para a profea^era da Couaolaçao, cujaa cir-^ 
cuDiatancit:.s juatilicam a emandii que o oradur apre- 
aenls 

O sr. Carlos A.ranlia t'lmhom ó con- 
trario a scmolbautu favor por parto da As^embléa, 
quando r> asitumpto eilà 'regulado, a pertence, uo^ 
oaios ordinários,li asphuri du piidiir oxrculivo ; mas, 
EOgoc o sxamplo, apreseutaiido ematidu PQI favor da 
proFaaaora da Limeira, que e^tJi, quar paia aua im- 
pÓBiibilidadapbyãic I, quar pelos aaiia aan'igoB uo 
raagUterio, no ü45O da merecar a altanjio ds As- 
sem blân. 

A disoussao do projucto a eatandas liea. adiada 
pola hora. 

Entra em 3* diecaseao a raeoluf So prorogativa do 
orçamento municipal. 

O SI-. Sliiiioifa UCCíH, esmo membro á-j. 
cemmiaaãio, olluroLE^ o prujeclo Hi or^iameuto muni-. 
cipal para ISSÍ a 1885, como subctitutivu. 

O ar- níioraes Bui'rou và no orçimento 
da câmara da Santos unia vHrba ileracaita quo não 
p6da deixar de chamai' a Htten^ío   da Auaemblóa. 

A câmara do SáuLríB .julga-aa com direito de es- 
taboleoer um impoato dj f»\[jLirtaçao sobra todoa oa 
geuaroa que traneit^m por iiquolla pidudo, 

A cidade da Santos, póda-ao. dizer qoa guarda a 
chave do commeroio de aj^portagS^j'da província, o 
a rospootiva ciiniru, pola espncialidído da sua po- 
sição, julgoo laaçar easa imposto i^ua nüo tem ca- 
zSa planaivel. '     . 

TJma oircumatanoia todi casual, não lhe pdde 
dar direito para impar sabre o traualto do merca- 
doriaa qna procadem da  outras   pontos da proviu- 
OÍ[l. 

Outras câmaras podariam protaadsr a mesma 
sonsa, am ralaçito aos gauoras que traneilasaam 
peloB aauB'mnniciplos. 

A renda da camar.'i de Santos aÓ pdde ter origem 
aoa olomootoí de vida, na industrií. oierclda no 
próprio   município. 

O faoto da ner aquella cidado Ufn oatropasto com- 
moroial, não autoria» o lançamento do um imposto 
qua onera os pmductos quo nüo pertencem aquella 
cidade. 

Manda uma emenda supproaaiva. 
O nr. 'iTIioopIiilo Oraga manda i mesa 

uma ameurls, fizendu altaraçSea no orçLQuanto da 
camar L de Loraua. 

O sr. CuixIIOo Rodi-igiioH jolga pri,:- 
codontOB a» r^izusa expostas contra o imposto de 
eiportaçlo da que' trata o orçamento di C'lmara do 
Santos, maa allagn que dosila iUSO, eanão antes, 
eiln (flra creado pela Aasombléa. 

Ã câmara conta com e.'!a<>a rocursos. A cassação 
de imposto vaa doaaquilibrar a receita c dsapeza 
municipal. 

O mt'- üloraes Barron não consldara 
impuguaçao valinaa, a pesaibilidrido da um daai- 
quilibrio no orçamenta da camaca da SantoB. 

A ciruíra carrcgna com as connoquencias de ter 
prapoato nma taxa que nSo pdda aar approvada pala 
Asaembléa. 

A cidadã de Santos ji tem favoroa muito aspe- 
oi^aa da província. E'ura porto tmpertanta, mas 
devido a isso tem da província aoxilie para lElumi- 
nicSo publica, tem uma uompanhia de urbanos, B 
esta na ospactatíva da um melhnrsmnnta, o cilas, 
qne uSo Scarâ bm mnnoB de3,O00:Oa0ÍO0O. 

O sr. Alartlaho Crado .Tunlor jua- 
tinca nma emenda que manda & mean, aUarando 
nma verba da rseoita da câmara monicipal da aapl- 
tal, no aantido do que os muros ou terranoB eem 
ediflcaçao, no 1.° parimatro da cidadã, paguem, por 
metra corrante; em v,<!: da l$30O, 3$000 : a b'im as- 
sim, qua dentro de S.° parimatro, pagua-aa 1^000, 
devendo sar camprahandida aómauta a área onde 
honvar illuminaçlo. 

O SI*-Cândido Hodrlguos nBo deixa 
de couooriar com o sr. Moraes Barrojf, sobra o ile- 
felto am qno iudorre o imposto qoa H. exc. comba- 
teu ; mas inai^t? 'na dalaraçã^e feita, do que' seodo 
essa imposto sapprimido, haverá um daaequílibrio 
□D orgamonto da câmara da Santoa, quando a mes- 
ma csmara Iam compromlesoa quu sd podem ser aa- 
tiafaitos com o reudimnulo integral da proposl: qaa 
dirigia a Aasembléa, 

Naataa oondlçSaB, propSj uma'iditivo a ameuda 
do ET. Morass Barroa, para oue aa Bopprima a Impo^.- 
to da t.o de Julbo 'de Í885 em dianta. A câmara 
Qcará prevenida para nSn contar com ame imposto. 
- O sr. Ilodrlgo Iiobuto nao pide díixar 
da Bpsiara id6a ononciid^ pelo ar. Moraes ilarroa, 
a respeito do im,iOitD da q is aa trat* : mns atlao- 
dando-aa a qna alia aitito orsado daada ISSO ; qos 
a câmara conta com eaae rendimento para prover á 
aarviçoB ateados, é jasto qaa. pasaindo a emenda 
aapprtBiiva da s. eis., paaaa o additive do ar. Cân- 
dido Biodrignea. .      . 

E^ Bpprovado o orçamento mnuiaipil, eoiD todas 
BB emendas Bpra>4autadsB, e diapsunado da íntari- 
liaio, ft raqoerimonto do ar. Siijaaira Rail. 

Entra em 3* discasaSi o projaoto qaa flin a força 
policialda provinaia. 

O ar- Rodrigo I^obato, como membro 
da commiBiSo da jOBttça, )unliSci ai emendas qoe a 
meama eomoiiaeSo aproaonton, o ootras que adep- 
ta, explicando o emprago da cartas vaibai, acom- 
panhando ceita ponto aiohsarvafSaB faitaa paio sr. 
Martioho I'rado Junior, quatido sa oceopea do BE- 
Eumplo. 

Jaitíüaa o prosedianenta di eommiislo, qnaato a 
dislribnican dl força, porqna ella corraspands ia 
neenisidadas da provinaia. 

E' asaim qie H cidade de Campinas Bcaiá com 80 
praças para o aau polioismonto, uma vez que âqne 
ex ti neta a oompiabia de crbaGoa, mas lato nfio 
embaraça qne o presidenta da'proviGcia. em qni)- 
qner emergauaia, aD)(manta a força doattoada, no 
eieraioia da noia attribDigSo, que unia pertença ao 
podar eiesatlvo, do qoe ao Icgislatiro. 

Qosnto ao armamento, obiarva qoa o B^stama 

ArguiDOiila;,aQm'alguma oiporianoiaqao .lam,do 
iiBrviçó Ju oiorçllb.'',     .'■   i.     . . ' ■'■- 

.Untundo qua/ijiara-. bimpln"aa,'om "ei da'BOprfl- 
çOB. dove ir u'ui.a companhia, qua ao compSi de 100 

. Com oBla iiiódida',.iiiautam 'sa B disciplina mili- 
tar'o a Tegularidada.do . serviço eo^nomio^'da QOJU- 
panhi:!, djLUilo-ae'.&'.'Caniplri'is, ri^cirrjòs OíTL] ad p.i'ra 
II polioiaiuoatH, iio município, como pai-.i attan'.ter :i 
qii-lquer roquialçlc, dna uiupioipios visinhiia. 

S;ri um. centro 'do aeçSo polici.l, o o 'próprio 
saivifo iirdloario du cidadã e^cigo a permau'^ncia de 
um do!it:iC3mi>oto numoroso. 

O sr- Rodrigo LiUl>ãt<» diz qui> a. c^m- 
miaa^o de juaiiça' uaoaceLCa onieuüa so] preir^*] vu a 
respeito doa cipitSos, neia a respeito doa \e .oul^^s. 

Qauola -an deifacomcnto de Ciimpinus, concorda 
que v£ uma' companhia do corpo de pormauentoe, 
oeadc quo oeaa força dove prestar-ae ao policíameu- 
lo lia cidade, o as requisições dua municipios viai- 
nhoa. 

A. commisiSo, .deslinando SJ praças,-.tinha con- 
sidoi'iido Bxclüaiyameuta o'aurvigo da lúcslidadu ; 
maa, desde qu^.'ilca revelado o pensamento de pree. 
tar a cidade do Cámpinns auxilio á outro.'; pouloa, 
□ao é da móis o numero du 100 praças. 

■.,.'.. (Co Jl í ill Úil). 

No . eitraolo do houtom, em nm dos dinõursoa do 
ar. Del&Do Cintra, uo lugar em que diz-^a Ifnani 
pretenda vencer proaeguindo as suas obraa. lôa-so 
—a Sorccabaua. .   .,     . 

ORDEM .bb DIA 19 DB MARÇO /' 
1"BIJ1E1HA     PARTE ,. ^ 

3* diacusBjo do prnjecto n. 255, sobro emproatimo 
S oamarã.do Campin'as. -'--.-  ■-   ' 

"_ 3» dita^dHs.pasinras n. 23, doS. Carlos do Pinhal. 
" B^^djía.dna poitoraan. 43. da Limeira. 
. '4' dita diB poitoraa n. 13, de Saroaabn. 

2» dita dns postaroan, 41. do Rio-Yordi!. 
3* dita dí) project i n. 28 (Sohleeher), 
3' diti do prijieclo n 21&, da 188í, aobra a rafar- 

ma da Caetano Keaa: 
3' dil.T do projaoto n,   14, sobre cartório no Jabú' 
3* dita do proJBjíD n. 20, sobra punto do Rio- 

Pardo".    ■ .",■.- 
Votação dn parecei o. 93 nHo aanaoionado aobro 

honda do S. Vioenlo. 
2'' diBouEsao do projecto D. 31, aobra a tregueiia 

do Ibilinga. ■■' 
2" dita do projacÍD n. iOO, sobro roalitüiçao dj 

imposto aobra o cjfé. 
2' dita do parecer.n. 94. aobre comaroEi do Itltiba 
1» dita do piireoar n. 93 sobre comaraa do Porto- 

Feliz. ■ 
■^;1» dita do par8cor,D. 91, aolii'e aomarca do   Caga- 
pava 

2» dita do projecto u 71, sobre auxilio aa ascelaa 
da Cíisi de Miaerioordia da capital. 

I" dita do projecto n. Sá4, aobre a companhia 
lirsgantiu:).   ■ 

1* dita do.projaeto n. 182, aòbre navegação da 
Ribeira. . ', ■: .■-'.... 

1» dita do projooit) n. 180, solire engenha cno- 
trai. .;,-.        .     I  " 

!■ dita dl) projecto n.   181, anbra uavcgaçau 
i' dita rt) projaoto n. 118, Dobre a companhia do 

3' dita do proJFioto n   GO, sobra divÍB.ia do Pilar. 
!■ dita do projeclo n. 240, sobro vonoimautos da 

emppngiidos. y ■ " ■ 
l' dita do projecto'n,2a0,aobre esirada do Ilulilia, 
1" ditn do proJBcto n. li, aubre o lugar da official 

maior da sScretaria do (governo. 
!■ dita do projecto n. ,52, do «obre estrada do 

Jabú. -.-   ;■■. 
2i> dita adia'lB do. prõjocto n 78, Bobru a ealrada 

de foiTO de Caçapava 
!• dila do projeoton. 83, aõbro o eartorio do or- 

phams do Amparo.^j , . 
"■ SBOUNOA PAUTE 

A  unia Afim tia larde   . 
Continuação da_ 3".;dJseuaaao   do  projecto  n    95, 

sobpo a força poliõliih 
3* dita do projíolo.n 258, aobre o orçamento mu- 

nicipal. -."^ - . -- 
,i;i;ontinnligao da 3» discuaaSo do prHactü o. 69, 
sobro a oant.iroira («übstitutivo n. 191.) 

As í''ff.í hoi-as 
. 3* diía do priijíolu.n. lOTj.eobre o orvamonfo pro- 
vina.ial.  .   ..■.. ..--.'^j,  - -..., ~-,.■.:;..:.,._ ..•.;-,.■.,.■-,.,;.■.-,; ■ 

"*-'-^—'^—■^coaa-i,'i   "     '   --".'' 

,      Fallecimeato 
Falleceo hontoiu,' ncstacapital, o sr. dj.. 

Joaquim de Almoida Loitu Mornes .lunior, 
filho do diguo ItínÉB.oatlisdraticodo egaal no- 
me, da fitculdudí! da direito".. 

O fall'3oid[i HUmpfj-so diatiiigulrá'. na sua 
vida esQolastJEa, até .iLOccasião da rú.ootiQr o 
grão de doutor eia. direito, já pala sua luuida 
intolligeiicía jít pola aiia aturada applicaçío 
aos estudos juridicoa. 

E de par com'estas brílhaiitas qualidades 
da intelligencia soube sempre o desditeso mo- 
ço-conquistar aa mais sinceras syrapatliias 
entre oa seus coUüjas, B em toda a socieda- 
de paulistana,.pelos .seua nobroa dotea deco- 
ração.     .   '■       - "■-.  ■■;■-" ;     ■■  ■ ■'■; 

Dahi, pois, a pBiwsa impressío causada por 
este infeliz succsaso, que veio cobrir de luto 
uma joveii esposa e um estroraecido   pae. 

A'eatea as nossas eoiidolenoias. 

Santa Cnuz ido Sttio Pnfdo 
O nosso amigo sr. tenente coronel Pieda- 

de, em um dos últimos dias . do aossao da as- 
semblâa provincial, oxpoz circumstanciada- 
moatu os factos occorridos era Santa Cruz do 
Rio Pardo, no dia,29 do mèz passado, para 
os quaos devemos tambom chamar a attençao 
do presidente da província. 

Segundo a exposigSo do sr. Piedade,, ba- 
seada em documentos dignos do toda a £ó, o 
delegado de policia procedeo de modo irre- 
gular, deveado-se a prudência doa pessoas 
mais gradaa ds loGalíiJade o nao sa terem da- 
do mais serias ocouironcias, 

. Neste sentido attestarara d juiz municipal 
1° suppiente era exercicipi importante liberal 
da localidade ; ò vigário da parochía; padre 
Bartholomoo Comrnale, respeitável por todos 
os titulos. o extranfio-ápolitioa ! o presiden- 
te da câmara municipal ;.D juiz de paz em 
exercido; e ontrõs ..óidadSoa respeitáveis, 
destacando-se ontrj todos o ar. Joaquim Ma- 
nojljde Andrade,inuito.digno vice-presidente 
da câmara   mnnicipal; 

O facto foi minacioaamente deacripto pelo 
ar. Piedado'; por isso, limítamo-nos a cha- 
mar para elle aJattençSo do admnisistradorda 
província. 

L.ot<»-Ia da JProvincia 
Foi transferida para_ sabbado 22 dó corren- 

te a oxtracçíCo da 3' quarta 'parto da loteria 
da província, n 78,qnQ estava marcada para 
hoje. 

- éGlío|;iotlos « S. H-^uolò ■..■■ 1 ■-.■■, 
. . Acham-se íio.ipedaiioa no liotal de Fráfigá, 
chegãdo.J aiiti'-hoittetn; os Haf{niritó's srs.: 

Úr. Caísiaiio Bei'nardo do Noronha Gonza- 
■gft o lamiiia.-. .'..•' ."■-   :' 

-Julio BrandiiQ. :■ ■ ".--; ■,■■   ■■'.],■-'   ■'-•■'    ' ■■' 
Aütonio do Oliveira.Caraaigo.'        ,'   -'. ■ 

.  l-Vancisoo.Ju Sallrs Camargo. ...  ' ".  À: 
- üoiulngüs I3:nrÍ. ..■;. 

Cai^lpa Gaspar dit Silva, 
'tialbino Cai-iioii-o du Meiidõnça. 

 :_.;. —u^j:—  

Falleceu, aiite-honti'iii, iia villa de Mogy- 
guassú o nosso amif;,!, sr. José li'rancisco de 
Paula liuenu, fa/.!;; ii'iro iiaquclle município, 
oüde gozava de^muita ustima.    ■ 

Damos oa aos'sos pozames à sua fumiliá. 

Foi concedida, ao dr. .foviano Regi.iialdo 
Alvim a exoneração, que peJiu do cargo de 
inspector litíorario do districto de Piraci- 
caba. 

Falleceu antu-hoiitem, na idade do 00 an- 
nos,   a oxina. sra. d. Anna Felicia de Castro 
Oliva.        -  .   '.   , 

A linadã auo senipro moreeou.to.do o res- 
peito,pulas suas aprimoradas virtudes, foi ca- 
sada em primeiras nupcias com o capitílo An- 
tonio CardoKO Nogueira, importante nego- 
ciante dv'sta capital, o em segundas cora o cu- 
roDol 'do exercito Carloa María dé Olivãi já 
fallecido. -■■■.. /..j^ - i. ■     - ,. r- 

Cnmplniitt      ' 
No, dia 16 BDieldou-ea oo burro do FuadSo, ilia- 

.paraoda nm tiro d^ nsp-ngirda am baixo do tjnaizò. 
BooDdioto Joaqniio da Almaida, de o6.- preta, maior 
da 50 BUIPOS, a pji da. seta Slhoa.  .   ... 

O infoltz divB.aa ao vieio do âlcooHam'». 
—No meamo dia 16, □> thealro' Rink, ama'dsa 

artistas, d^i Oompinhiu Equaalri Jo sr. Simp^io, da 
nomo Girtroáes, dou tim i quad', dí ijoal roanllon u 
luxarão dj ontovaUo Crquerdo ^ 

—Conalava ü Cosoía qaoopramiode 50;000S00D 
da lol'iria fio Ypirang-i aoubo i* do'in tri^bulharlarea 
dODm»(lJs tJrmaa .da Mog-yttna, porto da Mogy- 
gaasBU. 

—A IT aheifon áqualla oidade o ar. Conde Gloria, 
oon'ul e'"'!'' Ji Imlia, uj BraíU. Foi rooabido na 
eataçã ' por grand,! Dumiro. da raarabroa daoolonia' 
italiuno acomp&nhadoi do umi bandu da moBÍoa. 

' Pelo ministério da justiça aolicitou-ao do 
da fazenda o pagamento, pala theáouraria de 
S, Paulo,'da ajuda do custo.de 60O$OOO ao 
bacharel José Sevorino Fernandes Junior, 
nomeado juiz municipal a de orphâos do ter- 
mo de Meia-ponte, na proviucia "do Goyaz. 
Corainunicou-so a presidência de S   Paulo. 

Ao English' Itank of Rio dci JaneiroLimited 
permittio-se que continuo afazer as opera- 
çcíes para que se acha autorisado, sem em- 
bargo das alterações ultimamente feitas em 
seus estatutos. -; 
      ii    —-_—' 

nosoi-dem    foi-liiionto  o  moi-to 
Refará o Diária UP CuDipinas do 18 : 
çA'd quatro horas da tarda do anta-bontem, no 

bairro do TijuooPrato, deals município, dao-aa om 
conflicto entre Padro Corrêa do Lima o Franoiaoa 
Lema Pinto, do qnal raanlt-u a  morlo áo segnndo. 

O caao noa foi rafirido úii segnínta fârma : . 
FranoiecD Lamo Pinto aahiVa-BO aanlado á porta 

da casa do aeu oonbadii Saãi Vaz do Oliveira, uora 
o qual resida, quaniio ali appsrooou Pedro CurrBa 
do Lima, dizendo uebar-se insultado, por ter Frao- 
ciaoo Lama dado um tapa em um doa aoaa fllhoe > 
entra oatraa palavraa diseo a Pinto qne olla B'a nm 
laíaranto. 

Pinto entSo rocolho-so S. oaaa do Jã3o do Olivei- 
ra, e aaapaitando Pedro, qnalqusr nggraaaao, -lan- 
çon mSo á faca qoe João Var, do Olivaira trazia a 
cinta,   armanda-ae com   OII0. 

Dantro oDi poaoo uppa-ccju Pinto arui iJo oom 
nma espingarda,. travando-aa lula entre oa dons, 
do qoe vaio a rosultar a morto da piulo, floando 
Poflro ferido per um tirn. 

Sabendo do aaaaasin^t^ o ar. nnbdológádo de San- 
ta Gi'07. mandou doaa praças ao bairro anda ao doa 
D orimo, aflm do pran'lorem o criminaao, que cha- 
gou honteiQ i nonte a aati cidade. 

O ferimento por olle recebido eonata-noB ser do 
grnviJadü, ao bem qua á hora a que oaorovomoa 
ainda nSo toniia aiJo feito o auto de corpo de de- 
lictn.» 

EstÊCo publicadas as seguintes leis provin- 
eiaas : ■ 

N, 9.—Tornando extensivas a d. Ireue de 
Sampaio Castello Branco, professora uorraa- 
lista, as vantagens da lei n. 110,|de    1881. 

.N. 10.—Tran,■.feriudo para o município de 
S. José dos Campos a fazenda de Eduardo 
Van-Erwen, ora pertencente ao Patrocínio 
de Santa Isabel. 

N- U.T—Transferindo para o município de 
Parahybunaas fazendas de Francisco Perei- 
ra Cabral e JoSo Francisco da Silva Vargas. 

N. 12.—Dispensando a diversos da condi- 
ção de odade para se matrioularaoi na esco- 
la normal. " 

zia do Santa-Éphiguiiiá.: Iiepaiíti chronioa 
cbiuplicadá ciim plouriz. (Attestado de Ca- 
'neiros Bastos')- -'   ''. 

Dia 14    ■ ^ ■ -,;'■ .■'.. ■.; 
'Antonio Maria de AsBiimpçitó,;.'24   annos, 

solteiro, fallacídoúo.hospital do charldada 
sem declaração'raúdicá;,-(Attèstádb do dr G 
Ellis.)   •■ ■   ■       .    -,   ■■      ,/■ 

Eugênio ■ Vecchioi"' 28  annos,' - casado   ita- 
liano, morador   à   ladeira de. SI Francisco, 
freguozia dá Sé : I'erimento por arma de fogo 
(Attestado do dr. Jayma Serva.) 

-       Dia 15        . 
José Antonio Floriáno da Silva, 63 aniioa, 

casado, morador á rua da Glória',-freguezia 
da .Sé : lesão cardíaca. (Attestado do dr Ma- 
thias Lex.)   '       ;      .  ,    ,■■..,■,■ 

Maria Therèza'del Jesus", ..38 áapos, casada, 
alienada, fallocída no. hospioiò.: plcuro- 
pneutnonia. (ittestado   do , dr. I. Meaquita ) 

Joüo, 3 1/2 anhòs, filho ilé   Hirioel Men- 
des, mora^lór á travessa da rua do dr Dutra 
Rodrigues, freguezia   da Santa  Ephigenia 
gastro-euterite. (Attestado do dr.  'Villaga) 

Angelica Maria de Jasus,.S9:auQoa, viuva, 
moradora á rua atraz do seminário, frague- 
zia de Santa Ephigenía : lòsaò '.orgânica do 
coração. {Attestado do. dr.'VíUàça.) 

Isabel Fragoso, 60, :aanos,' solteira, mora- 
dora no Marco da Meia Leguav fróguezia do 
Braz : rapentiüamente.íAtteátadò do dr  Be- 
toidi.):       ■ ,■-.;■■■..■.'       ^ 

, Um feto, do,sexo feminino, flliio de Rosa 
Maria Diniz, moradora na fregurzia da Sé 
nascido morto. (Attestado da parteira Mana 
Benedictá/da Siqueira.); 

Salvador, recemuaacido, Ülhpide Anfouio 
Pires de Oliveira, morador na estrada dos 
Piiibeiros, freguezia daCoasolaçáo poucas 
horas devida, (Attestadb'do padre..Joij Car- 
valho.)" .":;,■/   '. ■.,',!■ ■,    ,...'; .   ■•:,■.■' 

. Alfredo, 2 annos, fllho da.Manoal Emílio 
da Goita, morador â rua dòsSstudantos, fre- 
guezia'da Sé': bronciiite^'fAttea'tado do  dr. 
G. Eiiis.)..   -: n.^^:.; -:;.. .- - 

Occuri-enialets do   dia 
. ,1. ■■■■' 17 ãe Harça '■'■■. 

Os beapanhaes' Andiá.Perea   a Agoatiaho Pontos 
qua. provocavam   deiardena ooro o dono da kioaqn* 
da   rua  da Imperatriz, foram reaolhidoa ao xadrei 

;-.;x- ■ ■   . .■■ -■- 
Foi transferida.para o oalabonso-da penLlenainrm 

a parda IgBaaia <■,..,, 
.   X      ■ -'■'■ 

Foi-iesolhido áeitaeSo de Santa Oicilia o íBgUt 
Ângelo, por.ébrio o desordaíro^      -.....-.-, 

.  , .X- ■,■       ■-'"■:■-.- 
Foi prOBO na KjtaçSo do Norte Joaõ Lamo de Sou» 

?a qoa, em viagem - desreapeiton e smoagon oom 
nma garrafa 1 o ohofe do tremi mizto, Domingca 
Ferreira.    ,.:"■, ..-.■■..-. i.r, 

Liitotia da CSrte, 143 B, eilráhida^hdnlam 
■7,447'."' 
5,Í83 .. 

48. 
6,931 . 
6.494 
3.7B5. . 
i,eK.. 
7.6S2, 
4.014. ' 
a.786.. 

25:Ol!0ÍQ00 
iO!lino*OOQ' 
5:QO0JD0O 
E:CQ0|O0O 

' iiDoctaoo 
liOOOSOflO 
1:000(000 
i:000iooo: 
l:0O0tO00' 
fiODOJOOO 

'Ttleg'.rEinma roõõbidp, pola oaea Dollvagt 

Foi approvada si nomeação feita pelo ins- 
pector geral da iastrucçSo publica do cida- 
.dSo Joaquim Pedro Teixeira para reger a !• 
cadeira do primeiras lottras da villa do Be- 
lém do DeKcalvado, darãnte o impodímento 
do respectivo profesaori mãtrícalado ua es- 
cola normal. ' 

Foi Domaad^, nma commtaaSo composta do 
vigário .Antonio Caetano Ribeiro, capitSo 
Francisco SalustiãJio de Soaza, Theodoro 
FragOEO Rhodes' e ; José Fractuozo Ferreira, 
para dirigiraa obras da eàreja maírii da 
Bocaiu».   -, ' 

sSC-iãí^at-' 

2>o(iuerlEiioiia,(>nclei4puctiacloi« pela 
pct^ttltlonclu 

JS de Março 
Do Laorindo Icsé Barboaa,  (2.° d^Bpaobo). Nego 

provimento   ao  reonrso,   nm   VÍH(B   da   iaforraaçío 
preatada polo dr. juia do direito da cemaroa, 

Do Franciaco Pinto da Cunha, idem.—.Don provi- 
monto ao rocnrao aãm do qoa saja o nome do aop- 
plioante inaloido na lista doa jaradoa 

Da JJSO Biiptiata da Fioitaa, pedindo aar provido 
no cadeira do bairro do Piadabyb»,—Informa o ins* 
paelor go'al da inslraoçSo pnbfifla. 

Da Angnato Pinto da EllvaSioa, pedindo onlraga 
doB  doonmontati qno lha psrtenoem.—Como raqner. 

Da Jõaí Alalxo. do Son» Palma, preio, pajindo 
qne soja OBOamtnhada ao Pider Moderador k laa 
petig>o.--Ao dr, Jnii da direito d« Batalaai par» ia- 
formar. 

Do toDanta Pranciaoo do Aaaia Ueodoncai pedia- 
dp qoa aeja averbado em aana aasent*maatOB D tam- 
po qao aervio como praga do aorpopollaial.—Como 
raqner 

De Manoel Alvea Carneiro; (2,« daapaaho).—Aprs- 
■onto o snpplicante'a Ihaeoararia da faianda D aeu 
titulo da promotor interino,' 

De  Anlonib   Carloi  do Almeida   Nogneira,  (2.° 
dai picho.}—lí elevado. 

_ Do Barflo da Tatahy, idem.—Ao Ihaionro provin- 
oial para pagar noa tormoa de aos informifio. 

Obituarlo 
Sepultaram-se   no cemitério municipal os 

seguintes cadavercá : 
Dia 13 

Benedicta, 6 annos, fllha de Francisca da 
Medeiros, moradora na.freguozia de Santa 
Ephigenia : broncho-pneumonia. (Attestado 
do dr. Vergueiro.)     ■ , 

Um feto, do sexo masculino, filho de José 
doa Santos, morador na freguezia da Conso- 
lação : nascido morto. (Attestado da par- 
teira mma. Gourgue.) 

' JoSo da Silva Garros, 52 annos, casado, 
portugaez, lallecido no hospital da charí- 
dade : deseateria. (Attestado do dr. Q. Ellis ) 

Jesaína Maria do Espirito-Sanio, 35 aunos, 
solteira, moradora no Barro-Branço, .fregue- 
zia do Santa Ephigenia: congestão cerebral. 
(Attestado de Õuilharme Nogueira e Braz O. 
Barboza.) 

Anna Dedltnda dos Santos, 48 aaaos, ca- 
iada, mçrador» & n» dõ Triaup^o, (reguç^ 

Oostei-i*u. Itfri de IIIat*oò 

Extraordinário .temporal, qua remou du- 
rante quatro dias.caúsou enormes damnos á 
estrada de D. Francisca;' tendo eahido três 
pontes e quatro poiitilhües abobadados 

Grandes desabamentos' acair'jtaram o leito 
da, estrada èm vários trechos,;. E' completa- 
mente impossível ò transito de'Carros e tro- 
pas oQírc'Joinville e S. Bento. Era toda a es 
trada òstâo parados numerosos carros carre- 
gados, que.a fempea.tadejsorprehendeu em ca- 
minho, com grande prejuízo   para ocommer- 1 
cio. ; .'    ' ■■_■■ ■ "   ■ "■■■- I 

Ijoncires, Í6 de tMarco 

Hontom, aa câmara dos commiins, o depu- 
tado Labouchere, aproveitando-se   da quasi' 
total ausência dos   membros liberaes,   apr&< 
senlou uma rapçao censurando a.poiitioa que '' 
o gabinete Gladstone tem seguido no tocante 
ao Sudão ; mas, não obstante essa  circums- ' 
tancia,  a moção foi rejeitada por 111 votos, ^ 
contra 31 

I*ar-iz,'lG de Marcou' '■' ' 

Corre  o boato  de  que,   coiihecódoPa doa 
seus desastres   militares no Tonlíím,' a China   a 
procura obter a mediação da Inglaterra para 
resolver suas questüíes com a Franga 

'      .{Agencia Savas) 

■^h^í^^^mrik^ 

Pelo expresso de Koiiiem': . 
Os srs. Julio Augusto de Campos Uello e 

Luiz Fortes de Bustamanta Sá obtiveram ano< 
torisaçao do governo imperial para explorar   - 
ouro a outros miaéraes na^ proviacia de S. 
Paulo.      ".;■.:,..,-;;;.-,■■■■"■.;'-■. ;i'.;^ -     . .., 

Consta ao Jornal do Commerciàlterem aíào 
approvadoa os estudos deSnitivos "é o orça-< , 
manto do ramal do Jahú, da ferró^via de Si   ^ 
Joffo do Rio-OIaro a S- OarloB do Pinhal, dfr* 
vendo ter o mesmo ramal o desenvolvimento'," 
de 134k,398m. ^; 

O ramal partirá da estação ' danommada   ( 
Feijão, no Itilometro 57 da linha principal, e 
dirigír-se-ha & villa de Jahú, passando pelaá 
de Brota se Dous Carregos. _   , 

As condições technicas aão favoráveis, flea'-> 
do pequeno .em geral o movimento de terras 
salvo n'um trecho da serra, do 1,500 metros 
de extensão, onde terá de ser extraordinário 
em razSo das obras do segujariça a que obri- 
gam as condiçSes topographicas e da quali- 
dade do material quê deve ser cxírabtda.    ' ' I 

A obra d'arto mais   importante será nma ^ 
ponte sobra o rio Jacará-Pepira," a qnal terá 
25 metros dsvao; além.disto exigirá apenaa 
alinha 11  pontilhSea, 141 boeiros, 2 passa- 
gens inferiores a.4 mnros de arrirao.      ...  :! 

Aconstrncçaofoí orçadaem2,748;26It3JQ--'.-l 
ou 20:4483570 por kilometro.   .       ^. ■,   .; .-^ '. ■' 

Ã linha principal, actualmente cm trafego. ' 
tom O desenvolvimento de 77 lülomelros'.' 

No dia -13 do corrente, í&llecea em Barba- - 
cena, o dr. Daniel Arthur Horta 0'Leaiy, "' 
QOiihecido.BdTOg^oaacOrtQ. 
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SESSÃO,ORDINÁRIA. EMl8 ÜEUftRÇO   , 
,., "-•.■., ■■" ■    ■■■,■: DE'isai .,-/ 
,'   •   preiiilakcia-ílo sr,'aa:ísíil/isiraJ.  P. Villuçii  ^ . 

.  jSccreíarÍD—dr. Aloaro  I'. da Asíunipçãu 

.:■■—■• -   JULQAUENTDa   ■    " '       .■ . 
kppBllação crime ' . 

■ ■ N. lOaO,—Pontii-Grosaii,—AppellantB, ó^jaiz «s- 
omaia'i HppDllado, Lauricdo DíBB RibDÍru; roU- 
lor^ ar. UahOa; rav^eorae, sra. Brito s NogncirEi i 

.jnizsB, SIS', M, AnloaÍD a B, Pimautal. 
. , Darnm proviinBQto pAra nnanllur a juIgamsDto a' 
blftadar quo o ráo appelLado sejii snbmtittida & novo 
jaryi.yatanda o Br. 3 Piuiuutol pula proaadanaia 
dsB laiSaa do ]IIíK appalUcta. 

^ Canfticto   dfl, jiíriíííJíFíi.-., .'' ■. 
"  N. 24.—BiiUtaaj.'^S[ipplioaDta,'.,dr.:jalz   da di- 
tailo^a oámaraa; «cippliiiaiio, drjáiz mumnipal di 
másiua ; ralstor,  ar:. B.  PlmoD^ol:. iQvisoras,  sro. 
Uohô» B Brito.  ■    "f  ■ 

Aaaordftram-am ooávertet-Q julgamento-am díLi- 
gflaoia.para sar ouvido n dr. jaia manlíipal .'do taf- 
mo de BMataea; unsaimaiaonta. 

... Appallaçüís nineis 
■ N;. B21.—CsmpinKS.—AppalJánto, Antonio Alva- 

rás :dft Lima a .outros; appallado, Joaquim U.. da 
Abrau Sobras: relator, srs. Brito: reviaorOB, áe. M. 
Antônio é B  Fimentel. 

ConvarlBram o jalgamenlo em diliguucla, pura ser 
. Domeado a otivldo   o   aurador   ú lidu   aoH manoroii; 
□□'aaimomotitO- 

"    N.;025.—Amparo.—AppallsntOB,  Falisliiun Frsn- 
oo dB.;MeaezaB a âlhoa ; ■ppallailafi, Cândido du Qo' 

. doy Ffaneo a mulhar ; relator,   sr. Nogueirai rosi- 
(orBi,,BrB, M. Antonio a B. Pimootel. 

Aaoordaram qua ealando ji avaliada a aauea, se 
dS viit* ao aurador aí forma requerida j unauime- 
loeotB..,.',       . :. .' 

' ■      :.-'.. . .Aggravo.eivei.:   - . ... 
'N."i'432.—Capital.—Agg'svanta,' Joaqnim Farral- 

la Penteada ; aggravadu, JUSD| uAoravo ; relator, ar, 
U. Aátoaio ! juizBJ BíflaadoSi ara. Brito'o JJobfla. 

Negaram provlmes to e.itiatentaram o dospaolio 
aggravado; ucaDimamanto. 

Estrada de ferro do Rio Verde 
. '      "O.UAJOR.MANOBL DE FREITAS HOVAEB-AO 

■   "*.íí..'';tsli'.      .J'. PUBtílÕÓ'-'-' ■■      ■■ '      ■ 

0 ar. Herbart E.' Huiit, eagoaheiro cliofü 
das obras do Rio and Minas, levou a sua 
rasposta ao meu artigo do.dia 5 do corrente, 
poblíijádõ uo^./ojiia! do'Comme'-cio, para a 
ProvirtO'» rfsS.Pawío do dia 9, taivoz por 
estar} piadenté ,'dà ■ Ralação de S. - Paulo a 
deoisao do recurso que iaterpuj; do segundo 
arbitra me ato. 
-,. NKO é exacto qua, cora _jnira em futuras 

indamniaaguQa, houveasa comprado terras, 
logo qua decretada a desapropriação. Das 
terras quo possuo 0 me querem tirar, sob 
pretexto da utilidade publica, tenho titulos 
antigos, mái3 que aecularüa. Nfto quiz e nem 
quero vender aà terras do raea patrimônio, 
em demanda do segunda j'orUiixa. Contente 
estou com o meu, e dar-ma-hia.por faliz ae 
nSo fura incommodado portão afiixtivo visi- 
nho—a companhia ingleza Rio and Minas. 

Ca embaraços com que tem lutado a compa- 
nhia ingleza, a que afinal hSo da pesar sobre 
O'Estado, procedem;'principalmente da ma 

' oonatrucçao a- dos abusos praticados contra" a 
.  propriedade privada." 

Entendem os bemfeUores do Império, que 
os proprietários brasileiros devem ronunciar, 
gostosos e reconhecidos, : do todos os seus 
direitos-sob a ameaça da; civilisaç5o, ,que 
vendem aos. bárbaros desta terra. 

—TÍâÕ^fÚT tWfacil/éomõ ora ,dá-vontade da 
comjãnhia inglêzá,' a d'ahi o apparato de 
forçapára me atterrarera^e. pôr am  inquia- 

ancia tÍ4 loi oin pontos osaini- 
üiaca,;'   ■ ■-■■ 
.-; '.Assiin.fnl.citido piiJ. um i ílt("\^)i )piiiçio 
ú neste-trabalbo aiilo lia porto du tiLS lunos, 
u-ainda, uílo ,aci  quil le'^tjiisXo da teirOQO 
do qui;' diivadLSistii ' 

Apesar da oipiessa dotücmumçSo do urt 
'i", ns; 1.0 2do ducreto n    1,664 de  37   do 
Outubro de 1853 a companhia itigie^ainsislo 
em  de'sãproprl^^-rao  sjm eshibi    a  plinta 
local 1   n, 

Houve engenheiro tao indifferente ao int-u 
direito de proprietário qua sustentou nSo sei 
caso de doaapiopiiaçlo, mis de apiopiiatj.o 
gratuita I 

.Erufiin o sr Iluiit quei também saber 
qual o tratamento dos engonheiros inglezQs 
impalfia dos brasitiiiros. E' fauUdizêr-lhe, 
Os engenheiros'■■iiiglezea no Brasil podem 
Bscrevüv.e publicar, eombfo/, s. s. 

«Não quiz n63X à.i reprosiiLia, nem. fazer 
justiça por minhas müos.' »   ,■■,,.;     ,..' ■ 

Ainda bem-que nüo quiz. ■;-",       ",■'■'.'■ 
- .   MANOEL Dii.FREITAS NOVAES, 

Rio da Janeiro, 11 da Março de 18S4. 

no   dia 90, quinta faua   as 10 hori'j do dn,| 
aa portis  do pilço  municipal, oeatrugui   á 
nmior lance pira cumpiimouto dalti 

S   Paulo, 15 dl. Mu  o do 1881 
ALmíDO  A    BE  A^E^LDO 

4—2 dsLal lio d  disti u,io 
|l M imillH*! JltflIlH'*! IWmillim'TT^  nrm^l lllll^lffT'l^TTTTTTTTT  TrrTfTtflT^ 

/si"""  ^ ÉuKS 

taçÈto^á minha'família,-eacravos o colonos 
Aò mesmo tempo que o sr. ■ Hunt louva a 

prudência dos saus 5,001) trabalhadores, fur 
tivaraeáte'imputa: a um dos meus filhos a 
intenção do'fazer mal .disparando ura tiro 
quo resvalou palp chápèo da.um do seus 

■ engenheiros. 
Ora, sr. Hunt pois, ara verdade, pensa que 

'iiastá-mundo haja simplório que creia na ta- 
meridãdo do uma familialnerraa provocar um 
exercito de trabalhadores armados o arre- 
gíinentados í^'- 

' ..NÇtf'póde nogar s. s. que um doa meus ca- 
'marádas eatà ferido de arma de fogo. 

■ £á'fi3o fora a natural delicadeza, era con- 
tradiiiçao aoa embaraços que me attribue a 
de quê''sa queixa o sr. Hunt,' lembrar-lhe-ia 
O agasalho que, lhe date aos saus compa- 
nheiros', quando rocorâ-chegados, a a fran- 
quezacom que cedi o chão para coasfrucgao 
de SUM 'casas. E'. melhor que .eu aupporce 
o stygma da do'sorddiro dò que convencer de 
ingrãtoa o sr': Hunt c seus companhoiros. 

Tenho... usado do mau direito.com a dih- 
geniJia de quem nSo.l^qner aer -espoliado a 
bem do progresso dos :emprozarios inglezes, 
masáem animosidade ou obstinação, do que 
dk provas o accordao da Relação da S. Paulo 

iVa'Com vista ao Club da Lavoura 
dcBotucalú. -. 

Na sÕBsíIo da Aeauraljláí Provinaial dudiaTdo 
Março, o dopntodo AbranchiiB rsquBrau rt suapnuçHo 
da'diHOoaaSo da projrtotu eobre o ecnpreatimo a Soro- 
oabina j.a votação foi nominal, votaram u favor do 
'TeqQerimeQto 17 .deputadas, outro allaa o.deputado 
quB obtovB B votaçSo do Oluli da Liifuorade Bilu- 
OBlii.o dr. Silynlrs-dii-Motla. U 1   '      .   . 

Vejam lá, séali'o>e<:' iia Livoura. tomam fumo sa 
ó quB pitam, airva-llioB iato da listto.:^' 

.-; ■ -   Jíenicfgua. 

Estrada de ferro do Ilio Verde 
MANOEL.DE FKBíTA3 NOVAES ASEDS OONCIDA- 

■..tiXoa: 
Por nüo cousdntir que a compaiibia QS- 

traugaira ilíínus ííJtrf Uio se aproprie a sou 
capricbo de terreno do meu domiuio, a nâo 
comprehondidoa iia planta das obras; appro- 
vada polo governo imperiaL; por nao me 
resignur a ver miuha propriedade invadida 
a enxovalhada, minha família ameaçada, 
meus escravos seduzidos o os colonos espin- 
gardeados ; pòr náo querer raüonhecer auto- 
ridade no pessoal estrangeiro da companhia, 
para publica a Sviolentameiite postergar as 
determinações da câmara municipal do Cru- 
zeiro, aou.langado à suspeita, publica, como 
se fora desordeiro, mandando o ministro' da 
justiça que oa prosidantas da S. Paulo o Mi- 
nas tomam todas aa providencias legaea, aflm 
de fazer cassar a raaistoncia opposta pelo 
major Manoel de Freitas Novaes às obras de 
construcçío da ferro-via Minas and Rio.I 
{Av. de 12 de Fevereiro publicado no Jornal 
do Commarfiio do 32 ) 

Usando doa direitos do proprietário a cida- 
dão, longe de merecer a nota da.desordeiro, 
davÊra ser respeitado e defendido. 

O pessoal da Minas and R\o impara no 
Oruzeiro, como se fora terra conquistada. Su- 
bstitua de facto as autoridades 'do lugar, . e 
bom talafonteaa, que já   incutem   temor, 

0 chefe de policia de S. Paulo tomou. co- 
nhecimento pessoal dos factos. 

Espero as providencias promottidas para 
que não continuem as descargas do fuzilaria. 
' O Cruzeiro precisa e reclama garantia. 

Porque nSo sapublica o sou ' relatório ? 
Oa hrazileiroa têm iníerosaa ora saber como 
são tratados era sua pátria, 

A companhia ingleza, apozar das postu- 
ras muaiüipaos, das ordens reiteradas da câ- 
mara, das queisaa doa moradoras, trancou 
estradas provinciaes e municipaes 1 Foi além 
—não paga os impostos doa gêneros de que 
faz commorcio. 

Nestas condições, ou abandonar a minha 
propriedade, ou ropollír a força com a força. 

Se o governo imperial, como mostra; quer 
prevenir couflictos, datermíno á companhia 
quesa contenha no fixado pala planta ap- 
provada, e nao.và além ; equo respeite o que 
fOr ordenado pelo' poder local, recorrendo 
para o superior, quando fôrcaso da recurso, 

O aggredido tem 0 direito do dcfeiidor-so. 
MANDEI,   nB   FREITAS NOVAES. 

, Rio da Janeiro, 4 de   Março de 1884. 

. ,;   Ao publico ■ 
José Leonel Ferreira da Piedado, faz pu- 

blico em geral, que do ora om diante assig- 
nar-sa ha Joaò Brazil Paulista da Piodade, 
visto haver nesta província, outra pessoa do 
Qgual nom.e; pedo pois a todos oa aoos amigos 
que quando lhe dirigirem qualquer corres- 
pondência, que ponham no subscripto, como 
abai:co vae assignado. 

Santa Cruz do Rio Pardo, 3 do Março de 
1S84. '2-2 

JOSé- BRAZIL PAULISTA DA PIEDADE. 

"jsssiiíSãssíasSfi 'íE).sara3 

Manoel Antonio DiLtenLOurt manda celu- 
brirumamisb-i, no dia 20 do torisntü pelis 
8 % bons da raanhl, na igreja da Mi/'iicor 
dii, pelo di'si..aDco eterno do sau prosado 
amigo Antonio Pompeo dO'Camargo, para o 
que pado o com pareci men to de'seus amigos, 
e parentes e amigoa do fliiado. >' 

í). Justina Carolina Pragózo o aeaa pa-' 
rentes convidum aa pessoas de sua amiza- 
de para assiatirera.a iiiisaa do .sétimo dia' 

por alma do d. Izábul. Maria Pagão Fragozo,: 
que resar-so-lia iiã ogreja dOj^itraz ás 8 1/2 
ho'i'aa do dia gO,'quinta-feira.' .. '.S--2 

Joíeriàs: lia 7gra|iiitia 
■   Fica transferida para 23^do..correãte,.á'ex- 
tração da terceira quarta parto da.loteria ii.' 
78;     .      ;■ ■■- "'"    -''    ^ ■■ ^--   ■   ' 

-■■ S". Paulo,-'18 daMarçode:1884. 
■ Q-.tbesouroiro,  ' 

Be7ito J6sé'ÃlvES-Pereira. 

ANIMAES A'VENDA    , 
Vonderse beitas boas; cliucras é mansas, 

cavallos bravos d mansos, por commodo preço 
para tratar íia rua de S. João n. 47 (chácara). 

S. Paulo.-lP deMãrçodo 1884.     ,'5—1 

para  final     liquidação 
Sexta-feii-a, ai do   corrente, 

á» IO   J/a boras 
RUA     DA     IMPEÜATRIZ,   '18   . 

, ... -AU 
UERCARO 

■    '•-■•■'iDO'noita'ear.retpoxdtntiem Sintat) 

8»BtM, <8 da UaríO ds 1B8Í' 

"■ Oa    ■ ^í-iii ' f-.     ;,■!',':' 
Batráda de'1 da Julbo  di 

1883 * 17 da Uargo  do 1884 '1,475,284 Bsaaa* 

D«.f ft 17 
.;-■! 

IBBBI parlado 1B83 ' 
"  : ■  MtÉa de Randa* s 

D»"Í » 17   ■ ■ 

3ÍÍ:9lltm 
305í770(88e 

70:013*313 

'MoCIêiaa marítima» 
..^t,^■   ,;..-.■;?)   ■^■^■'■'' ,    ■'""'     . ■^^      .■-'-■ yaptrtt tiyeradoi  . 

■--  ÍÔoaaUn»» Santfasmpton-i-W     ., 
■ ,V«lp.r,i.o,. S.mburg«-ltt -     ■ 

p <Rio Magro-. PortoidoSul—Itf     ■ 
«VUl» d» M««»io., Havre a «.«ata»—21 
«\iii«rie«>, Rio d» Janairo—üf 

yeportt a tahtr ■',.- 

ilí^tt^-- -V-"-"'- -^.?y!^-:;í^ 
«aiattãffM», aiodBJan9Íro-19 ,--!>.->,?.*.■' 
«Qasdiaau, Soatliampton—21 ,.;,[;!>«;-- - 
«V>Ip«nrB«iVH«n>bDrKO—2(  ~ '' 
«Amtiltu. Bio d* Jinairo—2* 

' ^.ontloii; Brazilian  Bfuilc 

TU«a i)«-o*»W M W DBKtmço [.■ 18S4 

, ..     •..   Attenção 
Obachai-el Antonio Luiz Pereira da Cu- 

nha, advogado o residente na cidade de Casa 
Branca u deputado à Assemblóa Provincial, 
declara quo n'lo aa entende com a aua pessoa 
a declaração qua fizera outra de igual nome, 
pela Gazda aoPo^o da 16 do corrente. 

S. 'Paulo, 17 dô Março de 1884. . 2 2 
ANTONIO Loiz PERBIEA DA O UNHA. 

EBITâES 
Do ordom da câmara municipal desta capi- 

tal, pelo presente sa chama concurrantas á 
apresouíarem proposta dentro do praao da 15 
dias a contar .da presente data, para o coa- 
tracto dos serviços de concertos da rua Vin- 
te-cinco da Março, da conformidade com o or- 
çamento que poda aer examinado neata secre- 
taria. , t, n 
. Secretaria da câmara municipal da S. Pau- 
lo, 17 de Março de 1884. 

r   '3—2 ■     -KííSO aecretario, 
■   Antonio Joaquim da Gosta Gnimarães 

Um tMivailo arrendo com 
socado etc. 

Do ordem do illm. sr. dr. presidente da 
câmara municipal desta capital a para com- 
primento do art. 53 faço publico que foi 
aprohondido pela estaçSo da rna Alegro nm 
cavallo tordilho arreado coin socado forrado 
fltc. o entregua ao deposito honteiti H do 
muz andante. Chamo porUnio quem'com 
diroito 30 julgar sobre O mesmo da vir re- 
clamal-o pagando mulU. o despesas, sendo 
quo esgotada o praso do (res diaa á oontar-ae 
da data 4Mte irá o mesmo em feçata puMioa 

Grande e inipurtante 

Oo    tínj    grnade   HISIOI    pouco 
adi>«!ite do buíri-u (lot« PI- 

ulieiross   uo logar   de- 
nomtuado K*eripei*} 

Do ordem do mentissirao sr dr juia do tom- 
meri.,10 a a lequerimonto da adminiatraçHo 
da massa fallida do capitão Antonio Ma- 
noel Moicira de Camargo, o leiloeiro 

AT :e: 3^3- 30 :E3 3=í. .AJ 
na torça-füiia, 25 de Março, ao meio. dia, o 
grando sitio do Peripery, pouco adianto dos 
Pinheiros,, com excoUaoto casa de morada a 
um espaçoso rincão decampo. 

A venda é feita para liquidação da massa 
fallida o pagamento ao - Banco, de -Credito 
lioBl de S. Paulo .     • 

;.    :   Signal dG.2ü°[o.    -     ' 
a obrigáçílo do assignar a eacriptura dentro 
da» quarenta e oito horas. , 

. Para mais informaçfles á^.rca* do leilSo, 
que proporcionará occasiâo. dó uma" das mais 
vantajosas acqui.siçõça.^de propriedade, que 
se. possam faKor,'..''dirijara-aa os interessados 
à agehcià do"   ■ -'"■     .■'■-:■■ ' /'■■?,•'/■'■,-/'- 
■ET.   GOXJTXJNTHO 

.     '.     RÜA DA IMPERA TRIZ;'2S'      " 

O pagamento dos prêmios da 3' série da 
2* lotaria, extrahidaa 15 do oorranto, coiueça 
Quarta-feira 19 do corrente, das 10 às 2 ho- 
ras da tarda, na agencia gorai, rua da S. 
Bento n. 39.. 

S. Paulu, 17 da Marco de 1884.—Os agen- 
tes, Moreira Pinho &. Duarte.        ■ Sr^g.. 

■ ~^~    VMDE-SE""^    "^ 
um negocio de seccos o  molhados,  bem si- 
tuado e cora. boa freguezia. ,    .. 

Para tratar rua do Ouvidor esquina da rua 
do S. José.                                             6—2 

AÜTORI3AD0-PELOS ILLMS. 3R3. ■H..LA- 

POIIT&-COMP-.   QUE   LIQÜIDAM   A    SUA   CASA 
DESTA' CIDADE 

'V E: IV 'o K it A 
em leiiao, pulo maior preço que alcançar, 
todos 03 artigos existantèsem á sua casa de 
negocio, constando de artigos- de ferragens, 
armamentos, outilariaa a muitos outros que 
deixo da moacioaar, por asticasa aer muito 
conhecida.       ,■'.'.. 

Todoa 03 artigos estão em perfeito estado. 
Chama-se a attenção doa ■ srs. negociantes 

de ferragens. 3—1 
Sexta-feira,   ai de Março, 

' ■    As 10 S horas ■.-:■■ 
F. COÜTINHO 

A. olHoiua, de carros, á rua.'VLot'^ 
Cinco do Março. n. IO, acba-ae á 
venda um pequeno, carro de deus aa- 

. ' sento?, elegante', .cobòrto e coraplata- 
raouto novo, que sorA vendido,por preço mo- 
dera'lo, cinvida-aoa quiim pratend.ír que 
appareça 

Chegaram ricos melões ao novo armázom 
o casa de fructas, rua Direita n. 33, em 
freale ao hotel do Fiança.  3—2 

e peras 
Lindas maçãs e saborosas psraa a man- 

gas chegou grande quantidade ao' novo ar- 
mazém e casa de fructas, r^a Direita n. 33, 
em frente áo hotel de França. 3—^2 

SOCIEOAOÍE ANOrWYMA 

DE 

lidte natural 
'■' (SEl'VA) 

DE ALVELOZ 
(Conservado  liquido,  aeni  al- 

terar-se ) 
Para curar om- poucos dias ulceras chroni- 
nicas de caracter syphilitico. O resultadonSo 
falha. ... 

Vende-se unicamente üã . ■/. 

Pharmacia Popular 
4—Kua da Imperatriz—4 e_i 

p   A.OVOGA.OO \. 

^t. A. F3E3Jlia da Qaairas \ 
Tem seu oscriptorio com os advoga- l 

gados dr. Jorjfe Miranda e Fran- *■ 
cisco Glycerin. ^ 

lavegação. a'va^por; CAMPINAS 
20 13 

■VAPOR 

Esperado a 21 do corrente, sahirá a 25 do 
mesmo para o -:.;.-.   .' 

Havre-/.': '."■'. 
tocando no .'■'-■,, 

íiio de Janeiro .;': 
Kalilu, '; ; 

Poi'iiuinbuco p. 
ILIIMI>OII 

Os vapores desta compsnhia, que fazem 
prosontomento a linha do Ürszil, suo novos, 
tem coraraodos confortáveis ò marclia tgual 
aoa das prinelpaes companhias competidonii. 

Para cargas a passageiros trata-se com os 
agentes 

Augusto I-ieubâ «& Gomp. 
^ 3AWT0S   . - ' 

Gliacara Japoneza 
Travessa da Móoea, no Braz 
Com eate titulo vaa  inaugurãr-sa   brevo- 

mènfo um estabelecimento horticulo, onde os 
srs. amadores encontram desde Já a maior 
variedade de plantus do 
Fructo, ornamento o   somi>ru 

e corn especialidade uma grande coíletçICo 
de 
CAMELIAS, ROS.\S, CRAVOSE AZALEAS 

Reraetto-se para o interior da província, 
qualquer oncommenda de plantas, sob acon- 
dicionamanto esp ciai que garante seu estado 
da conservação por espaço da 15 dias da tra- 
jecto. ' ■ - 

O estabelecimento tem ao seu serviço há- 
beis jardinoiros para o encargo de forraaçSjs 
do JARDINS c cunstrucçao do cascatas, 
grutas e carranjancliães. ' 

Qualquer encommcnda podará ser dirigida 
ao deposito geral ^ 

LOJA  DO JAPÃO 
TS/Í.  <3-.A-:EI.CS I -A. 

40-Rua de S. Bento-40 
6—4 S. PADLO '  ^- 

Traspassa-se 
a lójada ma da Imperatriz a..S3 com arma- 

ç&o 9 vidraças. '   "' 
Para tratar oa mesBi», 22 

! í ■ií«:^í=íg::§iíR<F=!ílái^=a'fes=í^^ 

-;,,.-    CaVaSÍOS   .,-„;, 
Vonde-so uma parelha ; própria para 

carro, muito boa e vistosa ; trati-so na eo- 
clieira do Folicio à rua Viato o Cinco do 
Março.'  3—2 

Companhia   Paulista 
Do ordom do illm. sr. dr. presidente da di- 

rectoria faço publica, que por Manoel Lopes 
de Oliveira, foi requerida segunda via da 
uma acçSo sob n. 32.744, d'uata companhia, 
qua lhe pertenço o Cora extraviada, , 

Na fôrma do art. 70 dos estatutos da 
mesma companhia, vae sar ezpadida (depois 
de corror apublicaçSo d'este. por eapaço. de 
60 dias}) segunda via d'csse titulo, lioando 
inutilisado o extraviado. 

Escriptorio central da Companhia Pau- 
lista, S. Paulo, 8 da Março de 1884.-0 se- 
cretario interino, Gabriel Nunes Ratnalho. 
 ■ go—g 

jProfessores 
O Collegia Nncional, om Santos, precisa de 

um habil professor de instrucçSo primaria a 
uma professora da costura e bordados. Exijo 
moralidade comprovada. 

Santos, 14 de Março da 1884. '3—2 

"LTHEISE & COMP., mu- 
daram u escriptorio para a 
rua Direiia n. 13. L 
JVLassíx lalliciai 
A administração da massa fallida do capi- 

ISo Antonio Manoel Moreira de Camargo, 
tendo de vender o sitio Boçncaba na freguezia 
da Cotia, comarca de S. Roque, convida dg 
novo 03 pro ten dentes a ãprescniarem snaa 
propostas cm carta fechaq^ até O dia 24 do 
correnta, na trãT^sa 4o Itosario n. 19, cs- 
cr-ptorio do procurador.4a administraç&o; a a 
abertura das mesmas ürá falta no dia'25 do 
ürrante ãò meit^dia. '5—4 
. - S. Paiilo,M2 de Março de 1884, 

■pfiDormtt^atJagiMrtíffFSliQ,    .' 

Vende-sB uma pLjjuoua íypographia no^^ 
(,Dm todos 03 bou peitem.ea, e a preço ^~ 
tiS5lrao   Informvse nostn typographiõ' 

10—7'."| 

CASA FUNDADA EM 
^ F'altrica de colietea 

'PARA SBNKOEIB 

para 'Mies e. depois do parto 
TRAVESSA DO'ROSÁRIO    30 

'": ■ ■    üsqpiHA  DA  ItUA DA IMPKRATRIZ 

:"-..:'jr-A.«XJ' " , ^ 
O L bacharel .-'Alfredo Lopes Baptists dos, ^ 

Anjos, encarrega-SB da advogar caosásB civeÍB' 
no termo de Jahu o Dous Córregos. ^ St-'-^ "" 

Dipanhiâ Ituái 
Assembléa geral      \\. 

Da ordem da directoria, convido aos ars.- 
accionistas desta companhia a reun^em-sa 
em assembléa geral no dia .0 de Abril pro- 
ximo futiiro as II horaa da manhs para a 
leitura do relatario, balanços do semestro 
findo em ,31 daDezembro da 1883 e diaouBiSo 
do pareoor dò conselho fiscal f ' 

Na mesma oácasi&o se .tratará sobre 09 ra- 
maes a construir. Fie am'suspensas aa trans- 
ferencias. 

.Escriptorio central da Companhia Ttuaaa 
Ytú,  6 de Março da 1884 —O aeoratarlo, 

A. de 'S. Neves. ,   ■ - ,., 2. v   por 0 > 

FAZENDA DAS CAYEIRAS:;^ 
C:kl   hydrauiloa,  extInota^%3 

virgem em saceos e mela» aao-   ^ 
cas, vende-se qualquer porçSO 
no   armazém   de   J o aqui m 
Rroost Rodovailiò   &  CMimp.* 
Ladeira do flr. Faloâo n. S. 

»0—4 

Chegou 
Grande sortimento de peixes em ooDier- 

vas. 
Mostarda especial de Dijoo. 

26, rua S. Bento. 
10—9 A Cotbislar. 

Branco e redondo crystallsado do 
Engonlio' Central de Plraelont*^ 
Dranco,   rídoDÚo   e mascava  de-Pcnumbuin   Eipucla- 

Iidada cm fuinoa o goporoa da lerra.' 
Recobo-ia geasroa a ujcomíssio. 

Vendas a dinheiro 
pomxe DO PIQUE» m. 3 

Oi<n da Antônio ^ranro de Miranda Ollislra       W~tt 

-JÜINDIAHY 
O dr. Cassiano Augusto da Mello Mattos, 

estabeleceu sua clinica n'esta oídada, onde 
pdde ser procurado a qualquer hora para o 
exercício de aua profissSo.      8-—5 

Traspassa-se 
uma loja cora grandes fundos, armação, gaz, 
esgotos, encanamento d'agua a n'nraa daa 
principaes ruas da cidade. InformaçSea na 
rua da S. Bento n. 57, fabrica de chapéos 

•6—2 

;i 

FAZENDA DAS CAVEIRAS 
I^edras de cantaria e alvenéi 

ria para toda e qualquer obr^- 
Proços inodicos. 
A tratar com Joaq ulm 

Proost Rodovailio & <2toilip.> 
ladeira do dr. Falofin n. 3 
 ao 25 

Casas à venda 
Vondem-se, à rua Vinte Cinco da Março, 

3 casas próximas ao Marcado, com excellen- 
tes accommodações para famílias, tendo gaz 
e água dentro; uma dollas tom commodo 
para o commorcio. i 

Trata-se  com SL & Andrade, í ma de S 
Bento, 59, escriptorio commercml 

" 6-8 

Banco de Credito Real de 
S. Paulo 

Convido os acoionistas deste Banco ft'te&- 
nirem-se no edifício do - mesmOi Deita 
cidade, no dia 20 de Março proximo faturo' 
ao'meio dia, om sessão de assembláa gorai 
ordinária, aflm de lhes ser presente o -i^E'^ 
torio do anno findo, o parecer doa fiacaea a 
deliberar na conformidade do artigo 73 do 
Decreto □. 8821 de 30 da Dezombro de 1S8S 
o 95 dos Estatutos do Banco, procedendo-M 
na mesma occaslSo a eleiçSo do fwncelliQ 
fiscal. 

S. Paalo, 28 de Fevereiro de 1884 
F. A. Dutra Sadrtguet, 

10      Presidenta do   BâPco. 

Bom emprego de capitali?'- 
'Vende-se uma casa de dons lances com 

grande quintal- com arvoredos na roa da 
Asaembléa.,      '       . 

Para tratar no largo da Liberdade n. 44. 
:      ■      ' --/-r^      <~ 10—3 

Banco de Grediuf Real.._: 
de S. Paulo 

Ficam auspaB»«s 31- inEtsTAMiK^-^^ 
^Saa deste Binco até 30 do 'comatê/me^' 
eiu quti deve-se reunir a 'ÀaaeãMt»'" 
ordinária.- .."•■-''.-.'■   i".-."--- 

S. Paiüq, 13 do Março da"IS84- ': 
.       : ■ O gõrenta- 

i 

^'4 

'í 

'% 

5SH5SS! 



i]!:s.:-.'::r---^m-:- 

^fjlp;0QBfiElO PAULISTANQ—iSde MargqI.de '1884' -'.i'^^^ 

âS«iMii»sswíscffiffiaatv=íT.í!=!.v ■ 
■;-íiíteíffi^^|i^*^í^^^^^';-' :'^■■-',^j■:■ . .,;     ■ . ;"■■.-■-    ' "; ■   ''^^^0P'-  

'I   "il."' ■'!■ 

feW-V 

^'^^' 

:■ ' ^'z.  ■' r 

Já chegou 0 grande sorümeiito dè calçados 

■ -! ■"'■Vt 

^biándado vir.oipreMamonto para reabrir este importante negocio, na casa ácíma, onde se acha hoje.-   ■■,',■   ";,;•;,',■ ,.. ■" "■"'' ■■'■   '  -■   '■■"■.' ■". ■ ' ■" 
'■ '"    .    '\Coiiyidamo3, portanto, oa. nossos amigos a freguczes a virom certificãr-ae do que levamos dito e aproveitar a grniiderêciucçSo dos preços, eo bom sortitnonto da.ultimas novidades.   ' 

)»&"■. 

,'.por prõçoa, sensivelmente rediiütdoa, mesmo abaixo do custo, grande porçilo do calçado, quo, por accurauIaçSodé sortimontoa, forçoso é vender imraodiataraonte.      ' ;   ....,,-.''■    .. ..::■'",'"•,. iV .., 

.   , Tomos ..cerca de lOO pares de botinas, JMéliéa, verniz a'bezerro, numeração surtida, e am perfeiío estado, que vendornos a 1%$000 o par tt O custo é do mais de 15$000 I ! !■      /' ■ - . v  " 

verídem-se todos os mais artigDS para liquidar, como sejam: botinas e sapatos nacionaes, de vei-íii/, pffllicí. bezerro e couro de    Bússia.'   a 
:'^6^000;>e 7,^000 o par !!: ■; ■:■: ..^o'-J :-''" vW.x-■■■ ■;■       ■■,:-/>-,.   v" ;.-"■■■   ■■;,■,■:/   .■■;■; ■-::-: ■.-■■^■^v;.   > ■■■■.■^. 

; . ■     '. ■    ,  ■ '-fy. 

■;-^yX:Í :'\''y$ 

—==tt:=aiiSficai^5iBíisiíB33>=— 

,_^:%:-y;J^ casa, montada, ootn todo o lirxo e elegaiioia^ teni Txm eXdelleiite 4 
iléte destinado as e2^mas. senliorasq^Tae ti vierem do   e^vporiirientaf   calç; 

■?'*.'■■■", 

Oi 

■ ''Ti 

''■ã 

■;■■■? 

^ff'í.í_í -'f.,, 

^iÊií- 

_.U:: .í;   ''■ -.:■■- 

■.j\,iiÍ-jÍ!iíí'lÍ''Í -t^í'   -.il-Iji-Z''^''  ■• 

^^;::;;.■aò  extracto  de 
r :^'F}gaàpxJB  Bacalhau 
v\\-'Ç'"5,./ CUJO 'u-zo:"[-X'--^: 

'IMíW-p^^^''^ '■■'■-''■ 
^ os mesmos rezultados 

^   'ií^i^-í/ue o do    ■  "' 

IEO DE FíGADO 
a.e 

^KBAGALHâü 

piíiraclo de 
Si';'-': -.J^íiji'; j,í«jt)iii';aw< A»'--;"'". ■ - v.''/--'. 

;    Desconfiar das falsificações 
J,     '   è Í3s imitates. 

^.ijDE.'ilESJl" ■",- 

««■lloflflfiàÉ-qéwiaBMiniBiiim iiti «• 
*Miirí. irtrtfnn n'l.MaMrffM.-g—UJ 

- MollaMeommeiididtvtíiicontomedlcoiia* 

r mmlimín~li1'W T!-f- - ■ ' ~'- —-——■   . 

i-Kiil 
?ELOIITIBE 
Espulilminii prE^ârmo  icm   BISMUTKO 

■ ' ■; ■       I jir csmijiiinla .,■   , 

E'lDBEHENTI ETomiiimlHVISIVEl 
üaiitlo a [íClln iimã ri'fi.iEiiirii o 

^vchEiliidü tiaLumoJí. 
Preço rfa Csijinhn com ior/a, 5 fr. 

Poria, Gh.  FAT. !). riip da Ia Paij:, 
ncpo-sUo.s em loüns as 

Phnrmaciaa, Drogarlao, 
Ga^aB   d D   Porluiiiarías, 

SABONETES E PEBFillimRIAS 
Sete Medalhas da Prata o de Brdn;:e 

" "■ iBsi, i3s3, 1855, 1S63,   1B67, 1873, lAja, 
, BÍBQNETES E PERFUMAI IAS'FStULHID.lS DE' 

■ "SABONETES. ■■■   .      ■ ■ "PEBE-U HAIL IAS." "PÔS PA "ft. O TOUCADOS.'' 
KOrjEV. WHITE FIOSE     ' ,. TOOTH POWOEB. .. 
QLYCEHINE.    ■      ■■ OPOPiNAX. "■' ViOLET POWDEFl.       .-        ■        ■ 
BROWN   WINDSOn. JOCKEr   CLUB. '    COSP.1ETIOUE6. 
GLVQEHINE   COLO   CHEAM.       ETEPHAMOTIS SIMELLrNiJ SALTS. 
LETTUCE, Die, NEVÍ MOWN   HAY.   stc. ROSE COLD CREAM,.6tt     .,   .', 

Invontoras e PabriciinteB unicnn lie SÉibonotaq de Mel ile F, 8  CLEaVBR. 
A'KSDA PÍ1R ATAC.^nü K.I'I'.MIF:II:A, 

32, 33, & 34, RED LION STREET, lilGH HOLBOKN, LONDOW. 

■;■'■.    ,'■■■.■"■ a varejo em todao as Pharmacias, Drogarias, easos de 
Pei'fumarias e lojas da modaa elc. 

o por atacado na casa dos argentas. 

lonico-líulrilÍTO 

DEFHESI 
Oom Peptcna. /Carne assimilavelj 
nma E ucTO-PHOjfHíTo OE CALHATURíES 

Sendo o TTtDlio SorreBBB d^um goaLo 
dcliclu^o, LaniUcTTi A o UQíco n^oo^U- 
tnliilu tia/uraí í comnlsín. 

£ u Eiiâls prircLoao Ho iodos 03 toníccs; 
son a sua lunucucla. díavancceoi-íu oa 
BCCldi:DtcsíoCjr[s,ri:Diiãi:uaa])T)GtUisrurU- 
lEMMra-SO os músculos u VDUam as rorças. 

.£in[rrcffa-gocoriiGilU>cDuiraainDpiH}- 
tmtvia. os orcsclmonlcB rApldoa, coij ra* 
latoançiu. molD^QS do utDiHBffg. a 

' anemia o aonauoipçÁo. 

DBFRESNE, Fonuud:i dn ENpiuu, PBIIB^ 

'■ ■■ ■ -B toilMB a> l>l»rituu)/iu 

lli'i* F.N. BARRrKL & C: PABANilOS ft O 

.'ompanhia NacionaJ 

mim-' 

E±i 
^i\Sff: DORES DEOf^^    , 

' ELIXIR DEHTIFWCIO        * 

RR. PP, BENEDICTINS 
dl ABBADU ds EOULAC (Fru;i, Glroodt} 

Dom IR^aunJiO^rvx, Vrlor 

dl /nifi al[3f n«aJ]]affnru. 

Diat # «trim* BccRUAim 
[ uuii |tnl: isEtront, l.ni biiirtt. Bordiim 

Drp.i.itiriij tmS. R..ÍI- T. I. W1UI5E1, 

Ll^;KJ^2ài, . 

°S.7ASMA 
;"-'.-:- rv^>:»a ao .. 

^ãft o «• ttttrai: wwtrtaf.- 

O remedlò clodr. Ayer, contra 
Sezões, oú lUoleitae* 

é uma descoberta vegetal, que nao conlém 
luina nem arsênico, nem nenhum ingrodienia 
prejudicial, e ó ura remédio infalHvel o rá- 
pido para toda a qualidado da febres e se-, 
Büea. 

Seus effeitos aíopermarientes e certos, e 
nenhum mal poderá advir do seu emprego. 
Além disto, por ser um remédio positiva- 
mente.efflcaz contra-BB febres a as sezíes, 
seja qual fúr. a sua fôrma,, cara com igual 
efflcacia o mal do flgado,   - 

O remédio do dr. Ajjioi* é um 
excellenta ionice.e,! preventivo, o também 
etScaz, rm todas as moléstias originárias de 
logares dooutios, panlancsos è miasmaticoa. 
Como opera directanientè sobre o Sgado e 
apparelho da bilis,, estimula as fuucçCíos vi- 
taea a um estado maia vigoroso e saudável. 

PREPARADO PBLÒ 

Dr. J.   C.  Ayer '■& Comp. 
Lo-well, Mas. Ént-Unidoa 

A venda nas principacs pharmaciaa,. dro- 
garias a estabelcciraehto de ferragens, 

Cornpànhía Mogyana 
Assemliléá geral 

De ordem da Directona, convido aos srs." 
CGcioniataB desta CompanbU a rouòirem-se 
em sssembléa geral no dia 30 de Março pro- 
ximo, ao meio dia.s para á leitura do relató- 
rio, balando dosemostre fiado em 3L de De- 
sembro. de 1883, e discussão io parecer do 
Conselho Fiscal, 

Na mesma õccssíSó .se tratará de malería 
referente ao capital pára õ prolongamento 
do Hfo Orande, visto eslaírera approvados 
pelo GúVâfáo GêráS:£>âléãta'!í>ã dèüuilívos. . 
', Ficam auspáusáa as tracaferenciaa d'acgSes 

Aéçõ^ da Gõmpanhia^Ituãna ^^Z^:''^':'-'^^'"'^«.«-'^'=''">><i« 
Precisa-te~ comprar «cç^S: desta compa- 

Dbia; tratà-se com Sá & Andrade, & rna de 
S Beato, n 59, Etariptorlo Commercial. 

gpori. IS-I/4 

EscHptorio CCDlra! da\CompanIiii Mogya- 
na, em Campiaás êÚ.de::FòTerêiro'de 1884 

.  .  ._0.»ecretárío, Corrâa Dias  ■ 
M 

O PAQUETE A VAPOR 

Gommandante Antonio Affonso da Costa 
Gmerada doi portoi do ml, labirá no, di» 19 do 

lorrante, ao maio-dis, para o ~: .   . 
Xllo de> Janeiro ' 

Keaabs oBTga e paiiagairo*. 

RIO JÃGÜARÃO' 
CommHudanta oaapUSo-lsQBnto Peiaira ã% OnDha 

Esperado doa porto* do Btd, lahiri no dia  2U do 
earreate,ao maio dia pKra o 

Rio de   Janeiro .' 
'   Reeobs oarga a puiagairot. '  '' r 

■  O PAQUBTE A VAPOR ''. 

Commandantoo capitSode fragata J, Já.. 
" Mello e Alvim' 

Sahiri no dia 26 do eonenla ao nslo dia para i 
Pnrannguúi 

AntoDlnn» 
Santa Catharltiai 

-   nio-ei-ande, 
Petotaa. 

Porto Alegrete 
Hontevldfio 

.^RoBobs aargai • piisagairo 

O PAQUETE AVAPOR- 

■ ...Çnrtíoifó ' —fllóriAiioIrt 1' '"^'"^ Sociétè   iGéhérále 

its   márltím» i   réjiiíu . "l.';:j í ;i. 

O PAQUETE A VAPOR 

BE A^ 11 
■ SAHIRA' PARA-.. 

■:-(-: 
Bãhla. 

.   Marselha.      .    , -^-'■'■■!t-- 
Gênova'o '..;:   í-;:--'.. 

nictpolea. 
no dia S4 do corrente aomeiodia    ';.- 

' Receba carga para Trieste e iodoa os.porr 
tos do Mediterrâneo. .:■..,.'•;, 

OS CONSIGN AT ARIOS, 

Oasa GrarrsLúx; 
Fifioher, Fir&andii'& Comp. : 

SÚb'céWiiare'H ''^v ' 
35 RUA   DA   IMPERATRIZ 35^''-- 

.    '     -».! FJ»UI::.ó'■'-- '^f'-;/- 

. ','>'-' 
'■/■■-^í 

/ :"-'■ 

•■'t-i 
- -■ví 

.   nv 
.'V ■ ,'ll\ 

\" '"'^•^ 
- f 

.■■.■;M 

.1 

TheatM; S. Jdsé^ ■ r 
Companhia Lyríeia  ítàíiáná 

maizA TABiin     : ■ 
SIIMIPÂ, 11 DO «Rffll 

Subirá a scena pela i* vez a grandiosa 
opera em'4 actoa do immortal mftoatro Ro«* 
ómi, intitulada:..'-        ".;i-;,.V ■■■ '■",".■■.■.;;,.- 

•.'■'!■ 

■   -<í 

'--■i^l 

■ 'M 

":.is-!i 

Gommandante o primeiro teaenta E, Prado 
Seixas 

Eaperad|) doi porloa do Sul, sahiri no dia 29 do eor- 
rsnto ao meio-dia, para o >. 

Rio de Jaaeirú 
Reesbe earg-a • paMageiroa. 
Trala-io «cm aafenta 
JoSo A.PereIra dos ftantoa 

Saa ta d» Setembro s. 2i 

NOTA—Re«aba-M •■  «onhaainaátaa  aU a 
..Hifa Ji HIIIIIJI .I*'.nuiiBta, ■ 

DISTRIBUIÇÃO DOS  -PAPEIS,::"'. 
Semiramide,  rainha   de ■ ':-. ."f;.','--> 
^Babylonia.   ,.   ..,._  .'.Sr«,.E:!í*one'^''"" 
Arsace, commondantedos' 

oraiadOB , , , Sra. Diomira Zàai 
Aísnr, principe de.san- ;." 

gae de Bailo . . Sr. -D. ■ lléí. íiigro 
Idreno, rei dos índios . Sra. Id»aiglioni 
Oroè, chefe de Magi . Sr. Ginlio Saawni 
A Ombra da nino .       . Sr. Angela -Llppi. 

Coro de ambos oa sexos 
Magí,bahilonenses, damas, soldado», «acerdo- 

tea, indianos a eicraToaéto. 

r    .'.!■      .'''>Í^ 

.. ' .-■.-. Íí-V 

Ctao 
ÕnçligSsissa. mníio frésooL " 
Queijo camenberf.     ■ 

20 ma S. Béoto. 
lO-fJ 

.^ÍL -:^OL.^és£íáé^Êáák£iiÃCtj^^ . •&-^^AÍii-Jí,cJi:,X>i£.'.üJ- 

A. CorUnçr, 

PRÊÇÒS 
Camarotes de I» e 2* ordem 
Ditos de 3' ordem . -. .■ . 
Poltronas ....'. .' = :.- 
Cadeiras de 1* olasso. , .v^.V 
Ditas de 2* classe ....'.!■,, 
Oalerias e geraes 

. ' 16$00O 

;' ':'Í»000 
.'   3$0OO 
.   stooo 

~i'.=i:-^<---- 

Prlnclplai-A Am  S i/» préoí 

' K. B.—Os bilhetes' vendem^e deídé iibor 
eipecial &Tpr na casa do' ar. Lavrí aU o*di. 
d» recita aõ  meio dia, sertto reÍMl^da£-3- 
Buoommenaas edeita horiem düato aiawi 
nao forem.reliradaa se Tenderio *em exMp^^' 
çlo nenliBÓiana bUhatoiia'do iioatro-. -- 

~--.-íí3 


